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Qual a solução? 
tivemos occasião »le ver, mais uma vez, 

uni commandante d.' poli»-ia decidir don des 

tinok do «ni Katado. E dizemoa mal» uma 

não j>ori]iie tomemos o comniandanto por 

I pouco digna dessas alia» cavallariM, 

m m porque no» assombre o ver uma asaeni-

lil. ,i kolierana consultar huwildomente o chefe 

ihr forca publies «e está on n&o disposto a 

iituipiir o ecu dever: não. Dizemos isto, sirn-

I lemnento para provar como, ainda uma \ ez 

li. nul o» destiuos «le uni Estado ú merci doa 

mpiirho» do uma espada, as mais das vezes 

I ata »' enferrujada, ma» sempre espada. 

A maioria da asBembléo legislativa do R io 

.1 Iam iro, tratando do processo de respon-

Mil.ilidade do presidente daquello Estado, era 

diariamente perturbada lios BOUS trabalhos. 

A h pectivn mesa, vendo que não podiam 

pi. -ecuir os trabalhos sem a presença da for-

I I, rui vez ile requisital-a simplesmente, con-

sultou o commandante do policia »se estava 

disposto a prestar-lhe o auxilio necessário 

.para u manutenção da ordem». O homem, que 

lei', subordinado do presidente processado, 

natin .ilineute se negou a attender ao pedi-

ili,, aliás não formulado, da t imida assein-

Mia. 

l.htão, esta resolveu adiar as sessões para 

Krilendas. 

i: o Estado ticou, virtualmente, sob a di-

nlura do joven conselheiro Accacio. 

Isto quanto ao Hio ile Janeiro. 

!se dermas um passo além, veremos um ou-

tro pequeno Estado, pequeno, mas r icooutr ó-

r.i e prospero, estar mendigando auxílios de 

porta em porta o tomar com as portas pelas 

Matas de seus representantes supremos, por-

que o niisero já não tem mais sombra do 

• redito, e os restos doste foram-se com farra-

pos do decoro c de dignidade. 

r , incrível, realmente, a eituaçâo do Espi-

rito Santo, onde reinam a mais triste desmora-

lização e a mais negra miséria. 

Mas, qual a solução disso'.' Debalde pedi-

mos resposta a ossa pergunta. 

A I n i ã o .liz aos Estados: arrumem-so ! 

O-, Estudos gritam ú União : aguente se ! 

I : sollrem os Estados o sotire a União e sof-

•,. m todos os brasileiros, para qne uns pon 

I . de indivíduos, socios dos syndieatos po 

líticos exploradores de cada Estado, continuem 

,. impar de grandezas ! 

. N O T A S D I V E R S A S 

\ fortaleza da Barra, em Santos, não tevo 
i | |i'tas pura corresponder ás salvas do cru 
. i i. v italiano Ettore Fieramoaea. Ha mezes, 
" i -. uai de marinha, em documento ofliciuj, 
i|. I irava que não tinha madeira noiii opera-
i p.ua construir um mastro ile bandeira. 

0 governador de Matto Grosso, em docu-
official, ilisso quo a força publica da-

i| He Kstado se compunha do !•( pinças o 
laiabeni não dispunha do mpoUtim. 

1 jifretanto é cousa que não faltam no Bra-
i! -âo c.ijwlitiiK. Disso temos aqui graúdo 

sertimento, junto do cada prosidonte do Ks-
t;nio. como junto do qualquer chcfete do 
iilileia. 

! i j o r n íjiic ponham dessas nos canhões, a 
\ i • d ã o fogo. E' ]ireci'0 quo ao menos 
t' niiaiii uma serventia. 

imperamos que, em euso de falta, o gover-
• utiliso «las quo tem ií mão pura corres-

, »>i,. 1 • • i- ás sulvus da osqiiailrilha argentina, 
j» cujo bordo virá o general .Túlio líocca. 

. Temos em nosso poder cópia ilo uma pe-

ti' ..o de queixa dirigida uo sr. coronel presi-

d. i t e .lo Estudo, cujo assumpto, referente á 

l:rigadit Policial, í tão grave, que por ora 

i:< limitamos a aguardar as providencias do 

1 .* . A ( «M de Mnede p r odu i u . r o 
Pe 4 « Janeiro • junho pro l iMo todo, 

tW.WU.fl*»> c.Umpi l l .»a » cintai de diverwM 
valora* para o iaipoetu do couaiuuiao de pro-
ibir to« nanouem i< axtraugairoa, «»mio 
:".iti Ki,j Siai aaUoipllbsa para calçado, pmlu-
•uaiiaa. fenio, a*p*i ialidadiui pliaruia» aaUoaa, 
pi ioaplion», «alai. ooneerva* a partiu dp Jo-
ga*. e l ï . ' KW . ÎO i rititoa |«ra bebidaa, « i n -
fra a (umo. 

A l lrbmda l'olirial do Kie apraanntar-
na ptoxiiua î.-vinta am honra do Remi-

re»' Korea, am »pgundo uniform« de gale, tia-
bpuiIo aa piaças ura pouuaclio uo kepi. 

RABISCOS 
— ( apitão ' 
— Kso. 1 
— Qu<> dia é bojo f 
— Sexta-feira. 
-- 'muitos do mez ! 
— I I 
— I>e f|1ie I11P7 / 
-- De julho. Não quer tauibcm sebor do an-

o » 
— D e que anuo ? 
— Do anno em que cfttunios. 
— Não, porque eu sei : lMifcí. 
-- Não cxc. mais um. 
— l«!l| 
— Náo. exc. : eu disse mais uni. 

Então, 1803, 
— 1'erdão, 1HW. 

— Ah ' E isto ! 
— Estumos, pois, exe , no dia 11 de ju lho 

de t Ki:i, ferindo da liepublica. 
— Feriado, diz voei* l 
— Sim, exc., e da Itepubliee. 
— - Mas a liepublica não foi proclauadu num 

dia l,~i de novembro? 
— l o i , exc , mas I I de j u l h o . , , 
— Ali 1 já sei, lembro-me agora o auni-

versario . . . que annirersario 6 mesmo, capi-
tão ? 

— Se o Reis náo mo enganou, é da tomada 
<la Bastilha. 

(O Ur. roronrl dá iint puitl díl ciirlrifa). 
— A Bastilha então foi tomada V 
— Exc , eu não tenho bem certeza', I- me-

lhor v. exc. perguntar ao Bei». 
— Vá então chnmal-o. 

Von nuui pulo. 
(/Irrorirnt (ittro mihhtos * fuUd o capitão). 
— Então '* 
— O Iícíb sahiu, exc. 
— Bem, emquanto elle não volta vá bus-

car me.. . 
— t) diccionario / 
— Náo, urna folhinha. 
(O i.a/ritrlo despyrf/a tla parede tiittfl /')//.Ot/.a 'hl 

l.ojn do Japflo, ruiu* armazéns prorimtritw não ti 
rim de .V. Bruto, 'li-A, rim loer Jionifnclo, 

IV-
— Prompto, e\e. ! 
— Prompto o quo ' 
— A lolhinhn, r\<~. --
— Ah ! Sim. Ajuda-me, capitão, a procurar 

o mez de ju lho . 
— Kstá aqui elle ! 
— VIUUOÜ ver ugora o dia 1-1. 
- E ' mui to fácil : 1, L', :t, 4, 5, li, 7, X, í', 

lo. I I , 12, 1:1, 14 . . . Prompto ! 
Tem uuia ligurinha. 
E ' um barrete phrvgio. Quer dizer fe-

riado. 
— Então vá hastear a bandeira. 

Vou, exc. 
—Mas espere ! Hoje lia tlieatro ! 

Theatro sempre ha, exc., emquanto não 
culiir, ou náo fór incendiado. 

—Pergunto se hoje lia es)iectaculo V 
• Ha, e ilo gala 1 
—Você quer dizer de i/mra... 
—Não, exc., de gala, quo, como j á tive oc 

cftsião de dizer a v. exc., significa espectácu-
lo com banda do musica no jardim. 

Fico inteirado. (,>ue poça levam 

— A filha ile Madame Angot. 
— (,>ue vem a ser? 
—Uma opereta, exc. 
—Não ó isto ; pergunto quem é a filliu de 

madame Angot V 
tlu de ser a Lanzi. 

— Lanzi ' 
Sim, exe. I-.' uma actriz da companhia 

Tomba. 
—(V capitão ! Faça uni trocadilho 

" p a p r e oarepado o a n nolue •• culto ea 
pirito eom an eoiioaa da arte e do eatiido, 
«dli. tanto »<• ««força a u eobrpeehir no m'lur 
de d lp l umau , cotuo auu a UUeratiira, • u»nta 
pun i u , .1, hvida li l i i l r lb • t iv» - llllmen 
tal é juataiaenla que aa auaa viutoriaa a oon 
• piiata» maia a« axtcrioriaaio. 

A publ icaçio da • Prooellariaa» vem confir-
mar «ate noaeo conceito 

O livro foi reoaibidu «mu iuteuaidaile Jabi 
In»* em Portugal i> uo Iliaail pola gonla >|nu 
trata da» lettra» e proprlainrntn da pnldiof 
ilude Tainbem, uo mundo doa aptiataa do 
pincel obteve náo uienoe lisonjeiro aeollu-
nieiiU» 

<'*tlro Wringartiwir illuatron uiaguitlnamen-
te, e coui o poder »lo aeu preatigioeo talento, 
aa •IVoeplUriaa» 

Na primeira pagina eatú a aoberba gravura 
•lo l lceano revolto, a |Mir entre a atuiosphe-
ra erabruarada aurgeni aa avea da procella. 
+" noa eexuíiitea tereptto» que o poeta inapi-
railainentn pinta iiin Ireclio deste acenariu 
aiibj .etlvo 

era i.iiiho aia'iriam raiardo. 
1. rracri.mn- i.iMarai. avar 
IKiikaai. a tlu talaai, at ai ai h . 

P»ir anila u ratbalr é. maia aiato, 
K'lH|inii1«i en üt.uloa rua»ai, 
o Inrliiih*. , <iu,. rarolTo lado. 

1. em vão quo o paio retalhe o céo, que 
ventania ulule e, braiuiudn, incite a batalha 
«lua ondaa a aaaim a tempestade atróu malhu 
rosa, 

Hia alta al. III. no Rraiamrat« 
Ar priKClIariai» l.ran.-.ia ».'ani.,, 

Doniicin da < latim, encriptor, do pbraao 
aprimorada o eloquente, também num artigo 
do critica a este bello livro do poesia escre-
veu estea períodos, cheios do vivacidade : 

• E sobre o fundo sombrio das nuvene da 
tormenta n entre as montanha» l iquida» que 
o vento rola o o vento desmorona, mais bran-
cas do que a espuma, mais leve* do quo o 
vento, perpassam azas—as procellarias, brin-
cando descuidosaa entro a agitação c as có-
leras dos dou» elementos, n áo as pode vencer 
a força immensa do céo tempestuoso, do mar 
cncspellado. 

Entre dons cimos de onda, desgrenhados 
pelo tufão, cilas pousam tranqnil la» o cm so-
cêgo, como na agua serena do uru lago. E 
quando se entregam por momentos ao arre-
batamento do uma refrega, o golpo d aza se-
guro aproveita, a tempo, o impulso irresistí-
vel e lhes muda o rumo a feição. 

As idas o vindas caprichosas, incerta», os 
mergulhos e adejos insistentes, interrogativas 
como aneiosas de penetrar o segredo da va-
ga arquejante o convulsa, o logo a disparada 
insensata, entro pio» estridulo» que dominam 
n voz da tempestade, fa/.em das »Procellarias» 
como um canto do notas altas o claras sobro 
um acompanhamento tumultuoso c profundo, 
num trecho do symphonia descriptiva.. . As 
suas Procellarias», irrequietas, tomam por 
vezes ares de gaivotas mansas, do íbis pliilo-
sophicas, de garças scismareiitas, quando não 
dão para arrular como pombas lascivas, longe 
ilo» maro» tormentoso», na int imidade o acon-
chego egoislu dos ninhos amorosos. > 

Outra gravura tão opulenta do vigor artís-
tico é a que acompanha os versos da sugges-
tiva poesia -O Escudo». 

Quanto á poesia, é a evocação da lenda do 
um legionário ilas Uruzadas, quo não íjniz 
morrer sem contemplar o seu glorioso es-
cudo. 

Potbiiiin-ii, li »,u11o irinpn, um lldatk.r ^rni tlchn, 
1 li. i-ru/aiio, uni lieiú<\ u>• lura a Palcatiua, 
li.i I hrifilii .k-li-iirtM' a iii.irlnUii» divina 
Contra o n-tei íuror da turtia iutinl v baixa. * 

Turi>an4o, do leaes cii-atrixon coborto. 
No am|.l'i muro .» ilupoz romo j'''r vnlo. rjiiando 
Hontiu {.ropinqua n morto, <i qutz r,.»c-r, c urando, 
Kxpirou, tit'j ncllc o oltiar iitit ja.l.» o incerto. 

A lenda quo se creou então foi que nin-
guém, por mais dextro e robusto, tentasse 
erguer da panóplia o escudo heráldico o ve-
tusUj, sem quo cahisso ao seu peso; e o poe-
ta, num forte pensamento, alludo áquollcs que 
nu lide da arte so esforçam liara merecer o 
conquistar o brazãoi la arte, mas na hora der-
radeira alienas lhes resta exclamar: 

l.i.r.o id lida. »--tHviis lonfo. 

Os borrares do cárcere 
Eataaio» a concluir a pnbl icação doe depol 

luenta» falto* pelo» aentenctadoa da Peniten-
ciaria perante a auctondadi» policial. 

HA* deolaraciie« que ae auocealeui, uma eprta 
out i% qoaai idanticaa. Diflereni a|>enaa. no 
u a M da» miaeraa victimae, maa aio noifor* 
moa ao tinido da ana veracidade horrível. 

N 14.1IK João Antonio de Miranda KatA 
euaiyrindo a puna dn P2 annoa a que foi, 
pelo Jnry do IrençiW«, condeninado em 1W1 
pnr orime do mortr. 

« 'H* ter aido, A* »*i hora» da manhã, ar-
rar.-itdo do cubículo o lovado pelo carcereiro 
Ch i r ah im (ionçalvea, para o banheiro, a •ur-
rado eom o cinturão. ' 

N. IfiAtl • Kaymundo Pinto Cidade. Eatú 
cnniprindo a pi na de aeia anno» a que foi, 
pelo Ji irv desta capital, condcinnado eiu IHH4, 
por crime de morte. 

a1 Jtr. ter aido acordado, ua 4 horas de uma 
maiilià do mez de agosto <le IHÜ7, e arrasta-
do n«ra O banheiro, abi sendo espalmado pe-
lo carcereiro Chertihim (Ionçalvea e por maia 

sealcni iiidos cujianga». ticando em uiisaro 
eslulo Foi ilahi levado para a solitária, onde 
tlooa por espaço <le •> »lias, aem lho aer dedo 
nem aoquer pão. 

N:"ta aalie, ou não sabia a »pie attr ibnir taca 
»•ai ígoH. Disseram lhe, pori'm. que dovido a 
ter falado a outros presos. 

habe tauibem quo o sentenciado sob n. 
!«2l foi eapancailo ha cerca de I anno pelo 
mei iao carcereiro a que se referiu. O mesmo 
aconteceu aos presos us. 14mi e 16:18, tondo 
este a l t imo morrido na enfermaria em con-
sequência das pancada» recebidas, a 

N. KW7 Manoel (lonçalvc» Seguro. Está 
cumprindo a peua do lil annos a que foi, pelo 
. lurr dn Santos, condcinnado em lWitt, |ior 
crime <le morte. 

i 'ontirma a morte, ou antes, o assassinato 
do infeliz José Mansi, a quo su referiram os 
preaoti Manoel dos Santos Gama e Caetano 
Josó Custodio. 

Sabe mais que um outro sentenciado, sob 
U. 7714, de nacionalidade hespanhola, f i, em 
tina de 1SUS arrastado para o banheiro o ahi, 
depois de obrigado a tomar bunho, e-pam-a-
do o arrebatado polo carcereiro Joaqu im Ba-
rata e por mais 4 capangas do mesmo esta 
beleàmento, servinilo-se para isso de paus. 
Foi transportado para a enfermaria, onde fal-
leccu dias depois.» 

Vamos ler agora o depoimento do ultimo 
doa sentenciados interrogados pelo dr. soguu-
do delogailo auxiliar. 

Estas declarações são duplamente precio-
sas. £ ' o unieo dos presos quo revela á ati-
ctoridado a circumstancia do ter sido carrasco 
o viotiuxa. Espancou o foi espancado. 

Que o dr. secretario d'» Justiça : 
N. 1001— Jose Antonio Ferreira. Está cum-

prindo a pena de 7 unnos a que foi, pelo Jti-
ry de Amparo, condonmado cm 16ÍIJ, por cii-
n\n .1e estupro. 

•JKz ter apanhado cc.ih o cinturão, mus (pio 
ujuMOXi a espancar, sendo a isso obrigado pe-
lo carcereiro Cherubim Gonçalves, os senten-
ciados ns. e UiíKi, quo foram depois le-
vailoa para a enfermaria, ahi fallcceudo cm 
couseipioncia das pancadas recebidas 

m () primeiro desses infelizes se aehavu sof-
frentao, havia tempo, das faculdades mentaes. 
IJlsieiain ao depoento haver sido este o mo-
tivo dos castigos u que t/nu submottido.i 

Perguntado pela auctoridado policial por-
que Be havia prestado a castigar os sons 
eoiiiijauheiros de infortúnio, respondeu o de 
poente »se não obedecesse ás ordens do car-
cereiro, elle mo espancaria tambom.a 

Fiodo o interrogatorio dos sentenciados a 
quo nos temos referido, o dr. Bonifacio Cou-
tinho interrogou os carcereiros Cherubim) m u , ] 0 chefe politico 
Gonçalves Meira o Joaqu im José Barata, que A t a r ( l o 0 á n „ j t a <]„ ante-hontem, logo 
contentaram os dopoimontos dos presos na | c o r r e u | ) e l a v l l I l l „ desejada nova, fez so 

R' chicana. * abnan pratieedo pelo jaia. 
mandar cm qaalqncr pleito que oa requeri-
meuUie quo lhe «Ao aiiraarntail ie iKnkam noa 
autua, |Hjrqiti, alem de leUrtiar o andainuiito 
das caiisaa, ao tem .ou mira prejudicara» pai 
taa eom augnientoa de termoa a cuataa para 
oa aacrivAae 

1'm jtii» conaeivncioao, deailo que de prom-
pto não pndeaae »b-apachai ttni impieriincnto, 
era v u de mander vir noa nntoe, ae nAo foaaa 
detidioao no enmprimento dn acua deveres e 
ae i|ui7.caey>liatribulr justiça eom imparciali-
dade <i brevidade, lançaria o »eu »leapaclio na 
patig&o da forma aeguintc — W.t/ni por Imha 
«oa oitfa«. 

Obt ido eaa* deapacho. a peite levaria a 
petição ao escrivão do faiki e a data do re-
rebiinonto oatava perteitameute autlientieada 
pelo cacriv&o, e aó lhe cumpria ver em anu 
moaa de trabalho, ou em aua ealante, oa auto» 
rm qiieatáo u mandar, como 6 praxe iiom co-
marca» do interior, um oflicial de justiça |t> 
var a petição e o» autos ao ju iz , o qual aski.i-
nava o livro de conclusão Ei» como tudo 
Uca aiithenticado e como procediam o» jui/ea 
que sabiam e queriam cumprir os deveres de 
sen cargo. 

Fica assim lambom rc»|ioiii1ida a argumen-
tação iuiprociHlente de falta dn ettençAo por 
parto do ju iz em não reparar r.n data remota 
do uma potição, parecendo depois, com a 
data do despacho, ter havido protelação, por 
parte do juiz. 

Ora, uni juiz leigo mui difticilmente pode 
rá compreliendcr eaao deapacho— Venha por 
linha no# nu/ou, e ao escrivão não convém as-
sessorar ju iz que de despacho que o preju-
dique em custa». 

Foi para evi gr esses abusos quo aventá-
mos a iilea de ser o requerimento apresenta-
do ao juiz, despachado iinprorogavclmcntc, 
fatalmente, dentro »lo prazo de dez dias, a 
contar de sua apresentação. 

Um jniz preparador e julgador no mesmo 
tempo <•. um terror ás parte». Oxalá que vol-
temos aos jrtizes municipaes. 

E , terminando estas considerações, só nos 
cumpre agradecer ao distincto advogado qne 
hontein so oceupoii deste assumpto, a attenção 
em que tovo o nosso urtigo anterior, publi-
cado no Commrrcio de 21 »le maio findo. 

E folgamos immonsam^nte em ver o espi-
rito justiceiro do collega quo escreveu o ur-
tigo de boutein, quando teceu á magistratu-
ra do outro» tempos o» mais encomiásticos 
elogios 

Sr redactor, eom a publicação destas li-
nhas, ser vos A muito grato um vosso 

Aêhiynantc 

PELO NOSSO ESTAÕO 

rinuaiueuto do maehiniawu que U m pe i t j da 
Cl.laib» daquello nome K então, eatã noe eeue 
intuito. , aproveitando a facilidade de circiuu 
•»tauciaa, a» luaamo lomp.. »pia H Cailo», 
i l luminar Umbam a lua xlectiice eela villa. 

Fa/.amoa votoa por qu.i .aao ae lealiae bte-
veueiite. 

— Foi aupprimida a coiuniaaAo »anilaria do 
•liatrioto de H Carioa e lhbeir.m Bonito, de-
vendo reip-eaani' a o»aa capital oa dra. J lia-
doudo cnefu da « l u u i l u i i i , e Teixeira Mea 
da», a euja direcção tem »atado, lia algum 
tempo, confiado a aerviço de .»aueamuoto daa 
ta localidade, a que muito ae eaforcon no bom 
dnacm|icuho ite aua miaaão, cont inuando a 
obra meritória do aeu intelligeute e operoeo 
aiitsccasor, dr Affouao Azevedo. 

Owilu uao tculiamoa de lamentar, este anno, 
o reapparei iiiiento da pavoroie epidemia de 
feltre amarellal 

— Itngreasoii limitem deaaa capital, onde foi 
acompanhando um aeu pretradu Allio, eatu-
deiite do preparatório», o honrado vice-pre-
sidente da Camara Municipal , ar. João Ba* 
ptista Frederico Oarma. 

liecebeii provisão |>ara a freguezia de 
Dourado, o i * de novo l i g s d v a Itibeirão Bo-
nito, o virtuoso n estimável parocho desta 
Mila, rcvui. padre Affonao Mtyaquella, que 
aqui toiu sido de rara dedicação no exercício 
•le aeu auncto ministério, cercado de geral 
ayniputhia e justa veneração.» 

CAPE' 
N E W - Y O R K , 1J 

fechou na ijuarta-fcira 
10 )Xj,i(o8 nas opções • 

7, disponível, *» cents, e N. 8, 

KIISKIRÃO BONITO 

Do nosbo coiresponilfute, orn iluta ile 10 
«lo corrente. 

«Aucioüamcntc OHperada, como já o disso 
cm p.'is*;idun correspondências, chegou ante-
liontcni a esta villa a noticia da 'J.:i votação, 
no Senado estadual, do projecto do lei 
que aniicxa a esta comarca o vizinho e pros-
pero muuicipio de Dourado. 

Rápida, circulou em meio de geral e jubi-
loso acolhimento, pois que o Senado, como o 
fizera a Camara, approvára o projecto, tor-
nando uma realidade almejada o que era uma 
aspiração o uma esperança fundada. 

Apesar de terem interesses de cerla ordem 
surgido a oppôr óbices á affirmação da idéa 
vencedora, triumphou, alfim, esta, e justo 6 
dizer-so que íoi o indefesso jjropugnador pe-
la sua realidade, o ineançavel e emerito au-
ctor de seu triuni))ho,—esse a quem já muito 
dove lí ibeirão Bonito, o coronel Ferraz de 
Salles, senador ao Congresso estadoal c esti-

pc 

; 

com 
Lanz i 

— Sou até capaz de fazer outra cousa; mas 
como v. exc. quer um trocadilho, lá vai a 
Lanz i está lançada. 

— Capitão, vá hastear a bandeira ! 

F a «moio PJEPt l íOT 

Muitas outras produoçôes dão, nesto livro, 
a exacta demonstração do temperamento 

1 das qualidades do estheta «1«; quo 6 dotaria a j 
I orga ni fiação de Magalhães do Azeredo. Citai-) , 

o a enumerai us ou referi 1-as, ainda quo acom- | o m o l ' < l e n í U 

expre j j>anliadas do um singello o 
ticativo, consideramos que não equ 

1 sequer ao esboço do uma analyse da sua obra 
poética. 

Os versos das *Profiellarias-> significai;) dif-
ferentes estados d'alma, sensações e im-
pressões diversas, emoções varias quo fize-
ram vibrar o coração o a espiritualidade 
desta vocação litteraria de tão lino e requin-
tado quilato. 

Na doçura o suavidade do seu pootar, a 
lyra do distincto cantor tem as modulações 
do lvrismo anacreontico o lamartiniano o por 
vezes Jia surtos esplendidos das do Baudelaire, 
Mussct, Harancour o IJourget, os poetas da 

[ novroso o da paixão ideal, mas ó sempre ori-
ginalmente bella : a rima, sonora o íaeil. 

Magalhães do Azeredo, durante a sua osta-
! da na Europa, tem se interessado poios altos 

no seu livro de prosa litteraria «Alma Primi-| problemas da litteratura e associou-so á 
jtiva ', se revelara um elegante escriptor, ver- j coinniemoraçáo do centenário das índias, com 
dadeiraniente intellectnal como os mais raffnics j a «Ode a Portugal*, cu jos versos—- vão mar 
da moderna litteratura franeexa, livro em que , 
crystalisoii as suas locubrações do prosador 

P o e t a c E s c r i p í o i ' 

A recentíssima puljlicação <ííarrett e o (Jen-
tenurio-, carta dirigida ao talentoso litterato 
portuguez Joaquim do Araujo pelo nosso il-
lustre compatriota dr. Magalhães de Azeredo, 
vem permittir quo saldemos um compromis-
so iitterario desde muitos mozes contraliido. 

Magalhães de Azeredo, lia quasi très ânuos, 
p 

])arto a que so refere ás declarações sobre J 
espancamentos. E accrescentaram : *o que 
tem havido ó so nolitarin e ás vezes, um 
ou outro bofetão, quando os presos se recu-
sam a cumprir o regimen do estabelecimento, 
ou a ordem do alguns castigos regulamenta-
res.» 

Estão ahi as declarações dos carrascos e 
das ^ictimas. 

l)o dr. secretario da Justiça, cuja solicitude 
abertura do nrosenlo inquérito, 

tlUUili UUU iicoill- I . . , , 4 

jxuresBivo ouoU-1 , t t »«ra<lo«eni0!i em nomo desses mesmos mar-
ni-lo equivaleria1 W ' ^ l > e m m o H " " Providencias que « gravi-

dado do caso requer. 
Está cumprida a nossa missão. 

' rno 

ttlt 
o seguinte 

Patria re-

lietíérina proressna! 
E m 1H71, quando foi discutida e votada a lei da 

Kefórna Judiciaria, a rniu i trutura compiniha-
so de juizes preparadores o juizes julgadores. O 
preparo das causas competia aos juizes mimi-
cipaetí, homens formados em direito, que com-
pletavam o seu quatriennio, e assim habilita-
vam-se ao cargo do juiz de Direito. As cou-
sas, portanto, caminhavam regularmente. 

Actualmente, sondo o juiz de Direito o pre-
parador o julgador e toado como seus sup-
plenfccs os juizes de paz, que, em regra, são 
homens leigos, chefes politico«, o que despa- I 

itellectual como os mais rafftncs i a «Ode a 1'ortugal- , cu jos versos- -vão ,„„,. ch i iu i M o r a . l o H pelos escrivães, as cousas ' 
cratnra franeezu. livro em'que 1 f<»ra, como os navegantes daquella edade, rom- v l l? ? t l l ( l ° r l l l f t n t , r t s e ) a , c v l t a i ' nj>"«08 e | 

pendo as aguas e os edos, fortes e s e g u r o s | «»ipanas e assnmpto do que deve cogitar mui 
Acompanhando o opúsculo que d i r i g i c o m o ' «onamento o Congresso estadoal, prmeipai-
(rarta ao romancista Eça da Queiroz. Applau- 1 m o ü t e trataudo-se do interesse publico, 
dindo os festejos littevarios em honra do orni- h 111,1 Hophiuiiia dizer-se que o csli/lo fio 
nente est.ylista vernáculo Visconde cVAmeida V ' » " o segumte:~quo o praso do 10 dias, de 
< íarrett, diz ao sr. Joaquim do Araujo : j que lÀla o S 1" do art. '27 da lei n. 2.03.1, de 

E asseguro-lhe que não trocaria por muitos I < l° «eteiubro de 18<1, so vigora para as pe-
trinmphos muudanos esses dias passados o m i tiçoc» ,/ft;ifrt« aos autos, porque tanto o jniz 
deliciosa convivência com o espirito fecundo j í j o m o ° escrivão podem pnje i tamente burlar 
e amabilissimo quo creou om Cam»e* e Doua CHHO r ece i t o legal, estendendo inJeíiuulainen 
Branca o moderno poema portuguez, que, 

e ao mesmo tempo do pensador quo com arte j 
sabe cultivar as onlovadoras bellezas do so- = 
i iho e as opulências da realidade dos scena- J 
rios do mundo veiu depois, em outro livro, j 
quo denominou Procellarias , manifestar-se i 
poeta. ^ j 

Este é de versos, o polo titulo defino com 
exactidão a poesia, o espirito o a vida do au- } 

ctor, no dizer tão nítido do mestre distiucta- j 
mente auctorisado, e que foi o primeiro no 

i jornalismo brasileiro a saudar a entrada trium- j montando até ( í i l Vicente, fundou o theatro 

l'oi-ní s mostrado hontem 
mmmu, recebido do Jiio : 

< 'ommissão subscripção navio 
solveu, em vez de compra do navio, destinar 
o j.ioclucto da subscripeíio a auxilio do im-
portante hospital de tuberculosos, sol) protec 
çáo da nossa Rainha, e levantamento do es-
tat.ua a Vasco da Gama, visto que a impor 

ví.íp subscripta não chega para acquisição 
• tim navio con«ligno da nossa Patria.» 

A directoria t".a Estrada de Ferro Ceu-

T»ai lez tornar extensiva a faculdade do emit- ^ „„ „..»o — 0 

tir bilhetes de excurfões ás optações do La- • i a r j a s . tem as novas licções da fôrma, um fino atio admira encantasse homens 
layotte, Rezende, Barra Mansa, Palmeiras CHo- J j a v o l . m o dc rno ; comtudo, aquelle quo convi-
te] , Serraria, Palmyra, Sabai 'á e Guaratin- i J^y^ «j, compor versos antigos com idóas no 
guetá, segundo se procedeu para com outras v a H , Suv iIch piusfr» nouceaii.r Jmaon* des verh 

sendo considerada como destino dos I antiunru. seria entendido por Magalhães de 
é novo, dei-
aeha em si 

; pliai do joven auctor laureado no sumptuoso 
portico da poesia nacional. 

) Machado de Assis, no sou artigo Iitterario, 
! escreveu que : 
! Antes de tudo subjectivo, é também artis-

clolio<k<lo o nubi'i), ijttK »LtbtJ ft»»«i « fífift»,-I iu i.iuiiu(a*i*7 o u " I if '] >»•• -o»"'»' — i'w»— I « j o - •* 
' zer as suas estrophes... O auctor das 'Procol- xão# cavalheiresca, elegantíssima 

nacional, que no Arco dc Sant'Anna se alliou a 
Herculano, para inaugurar o romance liistori-
co, que nas Viagens soube descrever e narrar 
como ninguém, que, nas Flores semfructo e nas 
Folhas cal/idas, attingiu a expressão mais alta 

iiiuln jmiigeiitu O«? nubjctlltloxiiu u »In pui -
figura, que 
o seduzisse 

rc te fidos bilhetes a estação 
ü^aba. 

J 

' mulheres no sen temjio, posto que ainda agora, 
através das suas paginas, irresistivelmente nos 
fascina...* 

| 1'rosegnindo, defende a feliz idéa de con-
j slruir Re um monumento que perpetue a me-
moria do 'million! cantor ila saudado, o em-

i prega estas palavras, sinceramente ardentes: 
• Um monumento em face do Tejo, ú luz do 

I sol, entro arvores o ílores; nm monumento 
que obrigue nacionues c estrangeiros a sau-

! dar esse lustro oteruo dn nossa l ingua e da 
que so reuniu na p.im joven êxistcncia, tem comprovado amo- \ nossa raça; nm monumento e por bello e gran 

ro3a persistência na vido litteraria e no gosto j de que o façam nunca egnalarií om grandeza 

de riudnuionhan- j Azeredo, que tira ao novo o que 
1 xando o qne ó apenas moda e 

^ i , ' . O sr. ministro »lo Interior concedeu o maneira do não ser reHexo nem éco. E uni 
prazo de seis mezes paru que o lente da Fa- [moderno quo está lia legião nem so perder 
euldade do Medicina da ISiihia, dl . Joaquim ; nella. 

Matheus dos Hniitos, termine a commissão de : Intrépido e dedicado, o talentoso poeta o 
representar o Urasj) 110 Congresso sobre o prosador, apesar do todas as vicissitudes da 
tratamento da tuberculose, 
iialiia. 

„*. A brigada naval mio tomará parte na do trabalho 
pararia, a reaiizar-ee em homenagem ao ge- Desde q«e 
neral lioecn. pela natureza da protissâo quo adoptou, viaja 

«Sabemos, diz A J.apretma, o principal mo-; frequentemente Ora habita na capital do 
tivo de tão extraiilm resolução : é a ilesorga- J Uruguay, depois em Roma, mais tarde em 
nisaçüo em que se acham os corpos de mari-; Paris e agora de novo no Eterno cidade pon 
nha. principalmente no tocante ao n>»i»rial, pa- 1 tifleia, onde e secretario d ti leaacao brasileira 

e bolleí.a o monumento que elle por suas mãos 
deixou a Faculdade, e levado | ergueu A gloria ile Portugall i 

principalmente z 
ra desembarque daquella ordem». I prèi k Saint Siège. 

Actualmente, Magalhães de Azeredo trabalha 
no seu novo livro qno denominou «Bailadas o 
Phantasias>, o que «erá certamente mais nma 
affirmaç&o do seu es)ilendido talento 11a litte-
ratnra brasileira 

I I F O F O I . N O E E F U K I T A S 

to o praso de 10 dias 

E m 1871, ao ser apresentado ao juiz muni-
cipal nm requerimento iniciando uma acção 
decendiarin. por exemplo, elle que só visava 
fazer carreira, completar seu quatriennio para 
ser lofto nomeado juiz do Direito, não cogita-
va do agradar o mandão .lo aldeia ,l.»c-i»o..i,« 

iúiuienlatamente. V. A. Como requer. 
Hoje. o juiz, so lia interesso partidário, des-

pacha 1). A . Volto 1» conclnsão, podendo até 
guardar por muito tempo em sua algibeira 
a petição. A parto lov.i a cartorio a potição, 
o eseriváo faz a antnação, mas para chegar 
os aittfos a conclusão muita cousa pôde acon-
tecer. O escrivão propositalmcnto retarda essa 
conclusão por nino circumstancia qualquer. O 
ju iz podo pretextar 

I regosijo geral, subindo IIOH ares innumeros 
I foguetes. A's 7 horas da noite, íi-rmou-se nu-
meroso grupo do manifestantes que, em mar" 
r/te auje Jhimbeuuj- o seguidos da banda do mu 
siea recem-formoda, percorreram as princi-
paes mas. em meio do viva animação, uccla-
mando o nomo do coronel Salles o lieanilj o 
Congresso do Estado, o povo de Dourado, a 
Camara Municipal etc. 

E m vários logares, oraram os drs. Cerquei-
ra Mendes, Aurelio Neves, Eugénio Silva o o 
missivista do Conunercio, quo associou á ma-
nifestação o nome do dr. t 'andido Motta, 
apresentante do projecto. 

fleina viva satislaeçáo, quer nesta, quer na 
vizinha villa de Dourado, á qual projectam 
fazer uma viagem festiva. 

Fui nesfa folha que, primeiro, so agitou a 
idf*a da annexação do muuicipio do Dourado 
a esta comarca, pois o missivista do Com;rtCr-
110 lia mais de um anno, eiu eorrespondoncias, 
lembrou mais do uma vez a conveniência da 
medida, quo ora é realidade íóstojaila. 

A 1 mnarca do ii iboirào "Bonito, quo tinha 
unia eircumseripção territorial inaignilicaut.o, 
OBtá agora bastauto augmoutada, vindo o fa-
cto ila annexnçáo fio município vizinho beno 
liriíir iiiilludivelinento os dons municípios. 

Felicitações ao povo do Dourado, felicita-
ções >i líibeirão Bonito o calorosos applausos 
ao senador Ferraz do Salles, o vietorioso pro-
pugiiador do projecto ora convertido om lei, 
o modesto o infatigavel batalhador pelo pro-
gresso desta terra. 

-(I coronel Ferraz de Salles chegou liou-
tem inesperadamente 11 esta villa, cuni destino 
a sua fazenda. 

Frepara-se-lho grande manifestação, que 
não leve logai-, pela surpresa do sua chegada. 

F.ntretanto, consta nos quo elle não escapa-
rá á ai/i/rensão do um testemunho publico tio 
sympatliia o reconhecimento, por mais qno o 
ovite,—abroquelado em sua modéstia o lha-
neza. 

Consta-nos quo vai ler agitação pratica a 
idéa do annexar-so lambem u esta comarca o 
vizinho o prospero município do Uâa Espe-
rança, projecto esse patrocinado, ao que pa-
rece. pela sympatliia geral nesto o uaquelle 
nilluicinio. cuios interesse« rpnns frauenmente 
consulta. 

Assim seja o que tenha brevo realidade o 
que é uma justa aspiração. 

- -Continua activamente o serviço do assen 
tamento ilo canos para distribuição do agua 
pela villa. 

—Corre quo pretendo exouerar-so do cargo 
do delegado do policia nesta villa o sr. Josó 
Francisco Lima. 

A ser isso real, é para se lamentar, pois 
estimável cavalheiro tem sido aucto 

ofjlnencia de serviço, pôde 
fazer buixar os autos u cartorio, allegando que <lu0 

tem do presidir a sessão do Jnry o que só do- j ridado activa o correcta, prestando, com rara 
pois de terminado esse serviço lhe voltem os | dedicação, reacs serviços no exercido do seu 
nutoa ú conclnsão, e assim o preceito legal» espinhoso cargo. 
vai sendo sopliiemado e á morcé do juiz. Cidadão prestante, espera se que attender» 

f a rn evitar abusos, chicanas o prejuizoB ás ®oa reclamos do interesse publico, conser-
partee, foi qno lembramos a conveniência de 1 vando-se, so bom quo com algum sacriflcio, 
detenninar-se 00 ju iz , como uma necessidade ! n o posto qne dignamente occupa. 
reclunoda pela opini&o publica, a obrigação í —Quanto 4 iJJuminação pnblica neste villa, 
de deepaehar as petições, quer oa que fossem —além do qne já se referiu em passada oor 
juntai ao» auto», quer as que fossem avulsas no 
praao improrogavel e fatal de 10 diks, assfln 
nomo açontece com as appellaçõe» 'das sen-
t e n «w . ' 

respondencia—eorre mate que r. Companhia 
L n z Electrica de 8. Carl®« treta rte mudar 
parti o Jacaré, proximo a estação desse nome e 
tombera porto desta vil la, u ponto de itme-

fíafr—O l u c r ado 
com baixa de 5 n 
calmo. 

l í io N 
ll|t o por libra 

I Ju lho, 4.55 c 
Vendas na ltolsa, 17.1100 saccs». 
Abriu bojo sustentado c com alta de 5 pon 

i t<>f cm algitinas opções. 

H A V B E , 1.5 

I C0/1—Na quarta-feira, o mercado fechou sus 
, tentado e com baixa de -õ c. nas opções d . 
setembro e dexembro. 

Ju lho , 33.50. 
Vendas nu ilolsa, H.MK) saccas. 
Abriu liojo com baixa do 25 c. e sustenta-

do, cotundo-se j u l ho a 11:1.25 e setembro a 
3'1.5(J francos. 

H A M B U R G O , 13 
Café. - í ) mercado fechou 11a quarta-feira 

com baixa de lj-1 pfennig o calmo. 
Ju lho, 27.75. 
Vendas na Ilolsa. 20.0M) saccas. 
Hoje abriu calmo o sem alteração das cola-

ções. 

L O N D R E 3 , 13 
Cafi—Na quarta-feira, o mercado fechou 

sem animação e com baixa do 3 d . 
Julho, 27 s. li d . 
Vendas na Bolsa, K.00D saceas. 
Abriu bojo com alta nas opções do ju lho e 

som animação, cotando-se ju lho o setembro a 
27 a. !> d. 

(Coiainereial Tetegram Bareaux) 

INTERIOR 
B I O , M 

Hoje, anniversario da tomada da Bastilha, 
todos os estabelecimentos públicos amanhece-
ram embandeirados, dando as fortalezas as 
salvas do estylo. 

A' noite, houve il luminação nos edifícios pn-
blicos. 

Mr. Witt , cônsul-geral da França nesta ca-
pital, recebeu muitas visitas, oferecendo á 
tarde, 110 edilieio do Cerclc Fr atiçais uma fes-
ta intima aos membros da mesma coloni» t 

brindando aos presidentes Emi l io Loubet a 
Campos Salles. 

O concerto roalisado no S. Pedro de Alcan-
tara estevo brilhantíssimo, tocando as bandatf 
do 1° e O« rcgimentps amarselheza em frente 
ao mesmo theatro. 

— .1 Noticia publ icou hoje, a titulo de cu-
riosidade, dons documentos recebidos pelo go-
verno das cópias photographicas relativas á 
famosa questão do rio Acre. Di/, o jornal a 
quo nos referimos quo o governo não ligou 
importância aos mesmos despachos, porqua 
nenhuma importancia mereciam. 

E ' esperado, entretanto, com extraordinária 
aneiedado o J'ac simile desses mesmos docu-
mentos, quo sevão publicados amanhã pela 
Imprensa. 

P E T R O P O L I ^ , 11 
O visconde Lavou de Saint Fortunado, mi-

nistro da França 110 JJrasil, recebeu in 
numeras felicitações pela data do hojo, sendo 
muito visitado. 

Foram ú residencia do illustre diplomata 
todos os seus collcgas aqui residentes. 

R E C I F E , 1 I 
São enormes os estragos causados pela cheia 

110 rio Capiberibe, constando ter havido in-
numeras mortes. 

Estão interceptadas, por essa mesma razão 
as communicavões entro Caxanga, Magdalena 
o São Francisco. 

SANTOS , I I 

Hoje, ás li horas da manhã, umamach i nada 
estrada desta cidade a S. Vicente, ao chegar em 
frente ao Matadouro, apanhou um homem quo 
so achava na l inha, matando-o instantanea-
mente. 

O corpo do infeliz licou reduzido a informe 
massa de carne. 

Segundo as declarações dos passageiros, qut 
se achavam nos bonds na occasião do sinistro, 
o machinista é responsável pelo desastre. 

Esto evadiu se, após o sinistro, internando-se 
numas mottas do Sitio do Jittgrc. 

O capitão Novaes, auxiliar do delegado, se-
guiu para o local, aíim do captural-o. 

- O corpo de bombeiros, apó.-» uma passeia-
jla nela O idnfl^» lo-' ».voi-^í^íoa nn l.ivrrr» ,1«. 

3fatriz, com todo o material. 
—Na Guarda Moria o na Alfandega o guar-

da mór mandou formar o pessoal dessa mesm» 
repartição, mandando depois photographal-o. 

—Os diversos navios surtos cm nosso porte 
embandeiraram hoje em arco. 

—Segue amanhã, de tarde, para essa capi-
tal o individuo Francisco Oursio, que fòro 
preso hontem na occasião de chegar de S. 
Sebastião, sendo encontrado em seu poder 
í):000$, em IH notas do 5íM)$ do J*anco doe 
Estados-Unidos do Brasil. 

—Estróa hojo a companhia de fantoches 
mexicanos. 

EXTERIOR 
L O N D R E S , 14 

TelegTammas procedentes de Johannesbnr-
go noticiam que a Grã-Bretanha telegraphoo 
ao presidente Pau lo Krnger dizendo acceita* 
aa ooaoeesôes qne lhe foram feitas pelo go-
verno do Tranewaal. 

Fica assim dissipado o receio de nm coa-
flicto armado pqi.re os dona oaixeu * 
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Part i ram l»>t- dtwta 4>»i«Ul Ir.»»»» 

f < n v < p « r » iw l*liih|*|<4iiM». |i»4i«l»« 

umute |h>1u uiajur grt iaral Ot t* . 

I 1USNOH- A I R B H 14 

AW a bor» r a qtie t e l r j r apha ino . , torum 

dt a irnadaa II» | ' N H M pata l»«»r par i» d » <«> 

BltttTS do ( . , « « 1 . M » J a U a l U K f a . u » »ua|.ro> 

»nu» v latpat ••> H l » tU .lauMrv 

J u a n flomaa uMoial-iuér d » n c r » l » r l » par-
t icular . lo MMi . l o i t t r .1« H « l « l i i l M . acoMI«-
tinara f»T# «o i . r o . u uo r i f u r i e r >1« a«tor*-
t a im |« r l t r uUr 

Ira I M i U t i o ar AIiumcm Alct.rU, nuuia-
'ro du KI I mIu i 

—A rolonia l i u r i > u aqu i domic i l i ad t (m-
Icja ru l l i i i a iaaUruu i tMa a da l * m i m r f u r u d « 
tomada da Ika t i l l i a . 

P A I l I S , 14 

l.r H i i I i h r i .Uuipa em na edição de bo ja 

tua arlifro a- . ig imdu pelo conhecido pi it ial i-t» 

Juan l .amhainl , no qua l c-lc ao manifesta a 

f inei da nuia rulntfr com n Al lcmanha. 

R O M A I I 

l.n Tiibwia c o m b i t e o projecto d o Senado 

argentino, r c l a l n o a expulaào doa extrau-

gciroa. 

— O governo uouie iou urna coiuuiiaaAo p u i ? 

•«tt idur mu moio do tornar luaia fácil «o» i t j-

llnnoa rrsidenlatt n a diversos p a l i e . da A tu»' 

ricu n íeuicaaa do d i nhe i ro para u aua |iatria 

B A N T T A O O . 14 

Aa experione a* foitaí» tioja com oa i ippare* 

lho» Marconi de i au i «xcal lrt i l»« roaii ltadoa. 

L A P A Z , 14 

A 1'iiioii I.ibtrat pub l i cou l iojc n a im|>or-

lantc manifesto, aubarr ip to peloa p r i nc ipa i s 

chefes politleoa da situação, no qua l ao pro-

clama a necessidade urgente de concordia o 

harmonia entre oa i l ivérao» part idos mi l i tante*, 

allin de a iaagnrarem se n integridade « prospe-

ridade da patria. 

A V U L S O S 

J A B O T I C A D A L , I I 
Fui eleito hoje o novo diroctorio tio jxir-

t ido repub l icano «lenta cidade, t i rando ns^iin 
cen-tituido Jomí Augus to do Ol iveira, «Ir. 
l Iodr iRo Koiutfi io, dr . Coiifctaucio «la Si lveira, 
ltoilrifto Monte i ro Juu< iue i ia c J o aqu im Ma-
noel A l vô i de L ima . 

Compareceram á reun ião as pessoas mu i * 
influentes da localidade» foi luandu so o par-
t ido de oppo&içüo local coui o melhor pc»*cal 
•lo munic íp io .— torreio áo SerUlv. 

I Q U A P E . 14 
Faileceu hoje a cxrna. sra. d. Joaepha J5a» 

ptÍNta das Neves, veneranda mãe do tenente 
J o ão i iapt ista da Itosa, concei tuado neproci 
unte desta praça e sogra do coronel L udge r o 
de Castro, dessa cap i ta l .—Part icu lar , 

G A Z E T I L H A 

A G G K E S S Õ E S E F E R I M E N T O S 

Por questões de somenos importância , Ma-
ria Mar ina teve hontorn, ti tarile, forte dis-
cussão com sou mar i do Pietro Carbon i , ven-
dedor au ibn laute u morador á rua tle b an t u 
Antonio , 1 !>!'. 

Exasperando-»e, P ietro qitiz bater na mu-
lher; esta, porém, mais ayil , tornou ile u m a 
garrafa e quebrou-a na cabeça do mar i do , 
fazendo-lhe ]>rofundo fer imento na parto bu-
perior <lo parietal direi to. 

Mar i na evadiu-se, e Pietro, depois <le quei-
mar se ao major Novaes, subdolegado i la 
Consolação, loi med icar .se na l íepart ição Cru 
trai. 

—A's õ horas da tarde de houtsni , o me-
nor Att i l io <'orneei, l i lho ile An ton io (.'orneei 
e morador á rua dos Pinheiros, foi ferido n o 
olho esquerdo por violenta pedrada que l h e 
l i b rou uni menor ile nome Alfredo, morador 
á rua Genera l . lar . l im, .'-if». 

Att i l io, que é empregado em um açougue a 
essa rua, J l , recebeu curativos na Centra l , 
tendo tomado conhec imento (lo facto o ma j o r 
Ferreira Novaes, L'.» subdelegado da 1.» eir-
cumscripção. 

--Hontem, ás .') horas da madrugada , I l en-
rique L u i z do Carros foi aggredido, na rua d a 
Glor ia , por um seu companhe i ro de nome Ma-
noel da Silvo, que lho v ibrou uma facada nas 
costas. 

Preso em flagrante, foi conduz ido á Pol ic ia 
Central , e apresentado ao dr. Ol ive ira Cou t i 
íilio, 'J" delegado aux i l i a r , sendo mais ta rdo 
posto em l iberdade, med ian te f iança, 

Henr ique foi med icado . 
—Picardo Modesto I i ibeiro, morador á r ua 

Augusta , 97, queixou-se hontem, ú noite, ao 
dr. Pereira de Que i roz , 1" delegado, de quo , 
passando pela u m do C'armo, p róx imo á tra-
vessa da Sé, fui sub i tamente aggredido por 
u m desconhecido o que, conseguindo despreu-
der-se das suas mãos , recebeu uma bengala-
da na cabeça. 

— O dr. Marcondes Machado, medico legis-
ta, procedeu a corpo de dolicto, hontem á 
noite, em Manoel da S i lva llego, morador á 
rua Tocantins, 7, e que , em consequência do 
l ima aggressão que solíreu, apresentava u m 
ferimento i.a parte infer ior esquerda do fron-
tal. 

O ;|o subdelegado, da ;;•< ciroumscripção te-
Tf sciencia do facto. 

U M D E M E N T E F E R I D O 

Foi preso aníe-hontem na Barra Funda e 

recolhido ao xadrez do posto pol icial da 

j i rcnmscr ipção o demente Rub ian i Cesure. 

Hon tem ás <í horas da tarde, mais ou me-

nos, atacado de fort íssimo accesso, o infel iz 

bateu, por .li', ev,.;* vezes, com a cabeça de 

encontro . .. grades e paredes da prisão, fü-

rindo-se gravemente, j ielo quo o dr . dele-

gado o mandou conduz i r á Central , alhn d e 

ser medicado 

Quando ulli chegou, Rub i an i estava já cm 

estado comatoso. 

Apresentava pro fundos ferimentos na cabe 

ça, sendo recolhido á Santa Casa de Miseri-

córdia. 

frat teal* • mba l , 

1« M l « » " O 

- J h s i » f * 
n m t M M B • a , r . i N W f t l » , ; ' 1 : " * 
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t ' « ' l a» AH>—- r M I t o a . l h . .1. w -

• r . « m a l • « ( «««oumM da l iaba , • • « a «>• 

rouat ,- r • —— IbIMada M r x i , 

u , W - a » i > * 4» l->v» H a M > < " dr L«>|m>M > d * 

I i a lUa . d f L u i t 1 ' o W j t i . i a l i . i a a 

• I .U I I U. n e w i l a i r a . a«cMda<l>» 

HtMaiwai. ê» «a lo i i ia 

A a |waa,taa n w lorani cu i np i l i u cn l » !- " ml 

farerau o ar, l í emar t i a uuta laça d a 

InHandu-an noaaa mcaa i à o aai ialuaoa 

I I ' M,1r-

A uoloii ia franraxa o lgau iaou u m a umlif'f 
nu M u . . , . / • h n . h t f n a corrtda» d " » a l i n o 

• v l u d i n w » du n*u W, IMoftr. c iMBpafvcrndu 

a an i l . . » u «r. » t w u l • aaa» a i u l h n i a a d u con 

aMlado 

l>a colnnia Iranccr.a da Santo» , d o agente 

conautai otn J i m d i a l i y • da <li«craaa paaauaa 

racebaa u ar. Uruaartia t a l a g i a n u M da aau-

<Uf*aa. 

O ( T t C E I t D I O D A B O A D B H B » N T O 

Oa |M.rit<ia euca i ra«adoa d e procadar a c t r-

po de del ic to noa p i Cl)IO! l uceud iadoa da rua 
de S l iento at a b a r a m ciu Hii.i OuS oa |,iejtlí-
r.oa cauaadloa |>eb> lu|;u, 

N'to aval iaram ua piejui/ .oa cauaadoa áa 
luairudoriaa. 

l i o l e l a to i í o q u e apraaa i i tanmi coi ic lue-ae 
que u incênd io loi i n te i ramente casual . 

O l l iquaritu a ruapcl tu devo li cal- coo» 
r l a i d o hoje, 

T I R O E F E T t t M E N T O O R A V E 

Jua/i We im i l auk , e m companh ia d o uiu sen 

camarada du nomo Augusto Muriel. , umbu» 

u l lemiea , di\erlia-ae cui caçar, l ion lcu i ú 

tarile, na Vi l la Leopo l d i n a Mailt Alinu , quan-

do, acontecendo d ispu tar n aua eap iugarda , 

foi a t t i i ig ido pelo t i ro , fenridu-so gra» emento 

em diveraiia part«<a d o t rpo 

l'e|>oia do med i cado na Central , J u s d Wor-

mitaek foi recolh ido ú ,Santa Casa, coui gu i a 

do I " subdelegado d e Santa Iphygci i iu . 

L E I L i >Kr» 

l leal isam aa boje «m aegiiintoa : 

l)e magiiiHcos n o v e l a , pura aalão d e rece-

pções, gabinetes, d o rm i turma etc., p i a n o me io 

armário, o rnamen tação ptira subia, aerviços 

de prata , christofl le c outroa uictaes, louçaa, 

vasi lhame de eozinUn etc., no la igo doa Gim-

yanazea, n 2 , áa 11 c 1[?, j ielo conhecido lei-

loeiro Chaves Leal 

— D e moveis para casa do família e coniuier-

cio. constando, uWlil d e outros uiuitJS, de me-

sas para jantar, ba lcão , guarda-leuças, armá-

rio com lavatório pa ru copos, eommodas etc., 

que m i n t o comu iodamente poderão ser arro-

ni.liadas pelos srs pruteudentes, ás mesmas 

horas, ao largo d a 86, 1 ', pelo sr. Houza 

l lroves 

A' rua Marechal Deodoro, n. N, ás mesmas 

horas, o sr. Moroira Cninpoa apresentará aos ar-

rematantes escolh idos moveis de canel la eiró, 

iiistriacos etc., l iou i tos ]iainéis japoner.es, ob-

jectos «lo bronze p a r a adorno e mu i t a s con-

sus mais, umas ateis o outras boni tas e úteis. 

R E O N I À O F O R E N S E 

Para hontem so me i o dia estava convocada 

uma rauu ião de todas as classes d o fóro de 

ti. Paulo, para de l iberarem sobre u m a repre-

sentação a apresentar ao Senado estadual , pe-

d i ndo a revogação d a actual lei do férias fo-

renses e votação d o projecto, nessa sent ido 

apresentado o app rovado pela Camara dos 

deputados o que so acha pendente daque l l a 

casa do Congresso. 

Apesar do ter comparec ido ao F ó r u m gran-

de numero do advogados , ju izes de pn so-

licitadores, escrivães e demais r.uxiliiiros do 

fúro desta comarca, a reunião não se effectuou, 

visto os membros d o Inst i tu to Forense, que a 

convocaram, terem t omado outra de l iberação, 

que foi a de apresunturem ao Senado uma 

representação cscripta, fazendo dessa mane i ra 

aquel lo podido, quo deve fer assignado no es-

c i ip tor io do ItmlHuto po r todos os fnneciona-

rios quo estejam de accôrdo com a idéa . 

F A L L E C I M E N T O S 

Fai leceu hontem. :i.s •','-''1 da larile. a sra. d. 
Ignez i*oherty. l i lha da sra. d . Mmerv i n a Do-
herty, professora ni s lu capital. 

O enterro realisa-se hoje, á I hora da tar-
de, sah indo o féretro da l ua Helvet ia, 

N ão h» couvitoa especiaes. 

F E L I C I T A Ç Õ E S 

Conlractaram casamento o dr . ' a.1..- Nie-

mever, dist ineto c l i n i co , o a senhu i i t a Fran 

cisca Teixeira de Carva lho , gont i l iss imn filha 

da exma. sra. d. Franc isca Rosa do Ca r va l ho 

e do fal lecido sr. A n t o n i o Teixeira de Car-

valho, ant igo commerc ian te e capital ista des-

ta praça. 

S P O R T 

I'elvdi OHtu ilc Iiotb th DoLt], -

Correram mui to an imadas as corr idas que 

se rõahsarsm hontem neste velodromo, em 

homenagem á data 11 da J u l h o 

Amanhã , con t i nuam as corridas, esperando 

se grande concurso d o amadores 

M A T A D O U R O M U N I C I P A L 

Foram abatidos hon tem: 149 bovinos, 70 
sumos, IS ovinos e 8 vitellos 

Foram inut i l isados I bovino, J í pu lmúos , '1 
ligados o 18 intest inos delgados du bovinos, 
22 pu lmões e :i l igados dc suinos. 

A rez, inut i l i sada p o r tuberculose. 
A carne de vacca foi \ enditla ao preço de 

5110 e ii5H réis; a de porco, 1$'20Q o lS-'JlMI; a 
de carneiro, IS2oo, o u de vitello, a 1^2'HJ. 

Emb l ema do ca r imbo . Cegonha. 

M I S S A 

Na egreja da Sé, capel la do S S Sacramen-

to, reza su hoje, ás s e I[2 horus da manhã , 

uma missa por (Uniu do sr. commeudador .To-

só Alves de S á Hoclm, nae do nosso estimá-

vel collega do O»-reto Paulistano, J o ão de Sá 

l tocha. 

M O N T E - P I O P O R T U G A L 

Amanhã , á uma hora da tardo, reuno-ae a 

assemblea geral para a cont inuação da dis-

cussão dos estatutos, ua rua Marechal Deo-

doro, u . 1. 

A pr imeira parte da ordem do dia ú a dis-

cussão du art igo od iada ua sessão ante-

rior. 

Pa . a Hda V ia l e á w Pa4 i a * • b > « A» * »-

l a w » i-mt M a i atra •> J u a ' i ^ M Ma i l « * 

I bur ra AU» , a fatur d a i a « * 

mm M a i M r M r i a a . p l . . M a n « d.. C « , * * « ! * 

Mamo . , 

Para Haa l a C r a a d o I t * Pan»« , o » i a l w t i -

ral ial . a fav, . d a ( l » l m l Alvaa da d U r a i r a 

N« « i « u a TWo . t ' . r a I i u i . « i lM iAa M l « a Hra«a . 

P u a Uau iw A l l a , a i a m , d « Au tou lu Alvos 

d o . Naa iua a Anaa Kraaeiaci, d a < muart«ãa 

Para Plranuu»art . o u H. Ban t o (lu Hapi ieal iv . 

a favor da i o a * l>omia«oa D t a . • A a na Ma-

ria da ieai ta . 

l 'ara I-.nç.Vea. a tavor 4 « j .aqala i 

da h l l va a M a n a Itoaa d a i e a u a 

Par* M i u i m í h m . a l ava i d * I f c W p M f e <»« 

toai K i u i k ' a Anna r h m w t a d a Dlivau-a 

Para l t a q u a q n r c r t u l i a , a favor de IWiiedl-

elo An t on i o da U l l v e i n a l l e ned i cU Mar i a d» 

H a i i t A u n a 

P m v i a á o d e ( a bnq i t a i i o da M a l i n da Fran-

cia, a favor d o r o t n » padra Aloiiau IV r re i i a 

de Carva lho . 

P E Q O E N A * N O T T C t A H 

J'ul co i imi i i i iu adu A Pu l l u l a que lia c. 'ro* 

de I d ia. > d . *u ppa l e. < II (le«la ruplt id o haa|>a 

nhei I nneiaou l la l iaua l , morador a rua \ i» 

eonde d e Parnah.vl ia, p r óx imo do |«et» |wli-

rial da Imtu igração . 

I tabanal é cOtadu n t em fllboa. 

—Vti idoa dc Hitiairiàu Pires, foram h o n t e m 

r imnihidoa au n 4 n i d a C n i m l pa i m h w * , 
Viceiito Laur i to , Ange lo Peixoto. Franeieno 
Pandul id iu , D u u a l o Hoi idueal i ( Innaro Pu-
glieri. r r auc i aoo lUa l ia o . loa í Cerid i iar i 

—A' Cadci i i Pub l i c a fomiu racolhidoa l i o u • 
tem .luaé Itonieii. ga tuno , e Joaé 1! igorlo, 
vagabundo . 

— Com guia d o dr. 'J.° delegado aux i l i a r , 
foram hon tem int-emadoa na Hanta l a ' a Ja-
mes Coo l , I g nac i o A n t o n i o e Angnato l l i l d i a h . 

— A n n a Mar ia Ca lc i adn . domouto, foi h Obi 
tem recolh ida ao Hosp íc io . 

--Por estarem p romovendo desordens na 
Avenida Paul is ta , foram preso» hont m á noi-
te o racolh idoa no xadre/. da I ." de legacia 
dosé Mart i i io , An t on i o d e P i u h o o dosé d o s 
Hantoa. 

—Alb i na 1'ro'r.) do .Tcsna, moradora i rfia 
Spirita, 1 q n e xou-ae hon tem a noite a o <lr 
I " dulegndo de haver ai i lo espancada por J o a i 
.1» A lmeida , morador á mesma rua , 4, em com 
psnh ia d t nua mu lhe r o fllhos. 

t ) fueto deu-se ás li horas da tarde. 
-Devo ser remet t i do ho je para o R io , afim 

de ser sub ine t t i do a t r a t amen to no Int-titiilo 
/ W r i i r , visto ter s ido mo rd i d o ]>or u m cão 
hyd rop l oho, na V i l l a Prudente , o i ta l iano 
Satalo l u lome l l i . 

P í i S f o s c s a l d e s 

r O L Y T U B A X i 

F/ para admi ra r , custa a acreditar, c o m o 
^ u p p é tivesse escr ipto mus ica tão l>ôa, t i o 
hem feita, para a opereta I' pi oi um dr frl,ci* 
dade, c u j o l ibre t to 6 insu lso , falho do interes 
se o onde os d i tos de esp i r i to são raros. 

Todos os est imáveis artistas da companh i a 
Touiba portaram-se m u i t o bem. 

A sra. Lery apresentou uma correcta fidal 
pfR; a sra . l í a t t i <lou-nos uma encantadora 
Fauntf, e os srs. Derube is , í ianibiase, ]Sfaiero-
ni e demais artistas, em papeia do somenos 
importancia , esforçaram-se para agradar , o 
que conseguiram, sendo m u i t o a j )p laud idos . 

l iem, os coros e a orchestra . 

Produz i ram excel lente impressão os magn i-
ficos scenarios e o luxuoso guarda-roupa. 

—Para hojo temos a 2 a representação do 
drama Lwia di Lammcnuoor. 

L E G A L O M B A R D A 

Em razão l o seu 2° anniversario, esta so 
c i fdade realiza amanhã , n o sahio do C e n t r o 
I j i t terar io 1'ortuguo«, u m espectáculo, c o m 
posto d o seguinte p rog ramma : discurso pelo* 
sr. <'. ( í . Cami l l i ; s vmphon i a pelo corpo mu-
sical • Lega L o m b a r d a : exercícios d«1 gy in 
nastica pelo C l u b At l i le t ico Allemão; d r a m a 
em '•> actos Giosiié 

C O M P A N H I A L Y R I C A 

Sabemos que. removidas as diff icult lades 

que exis t iam, v i rá a S. Pau lo a c ompanh i a 

lyrica da empreza L . i í i l o n e \ C'., quo tem 

alcançado g rande sueccoso no ltio. 

E ' caso i)ura fe l ic i tarmos o publ ico. 
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I 4a 4 kara. aa i a . 4a f k » . • • t i . Ktsia. aa 
«a I.UaaHa 4» 

mCtTo f » »»«IR ttWOTTII - «aíli-a afaraíart a ta»Wra. 
I T cat« *> «aa»». M a » « » M 

^ |..ra 4. aa»» 4. a a a 4 a 4. I 
.a l t i l . taala »»»"»aaa. I t , 

.«a. alta-
M, INldtaW 
m »J a. 

0« t.na »»«Ai.no v i m * m r*Bv*t,iio • w t » n a 

|ta lUMtrru raa ila » * •»» . tt. or , .aSa .4 . I l 
da t.ida, 4, « laai-a. ta» t|.«*aEa a, -

BR 

l r uai rala. aiaa,a4. 4a 1, «" 

D*. C «0M«M li* VMtf. i»..ia.tiM 

aa, »...»• r—l4aa. ala»e*a *at» , 4 
iaiafh.,1... a M* . aaanrtuii.i 

r ti at raia, al» 

t»««L>a 

Ittirita. lallo. I 

Saara Fraarat 4a I 4. 4 ». 
n i l iHV t l U At lit'1(4 a. * Maiaala Haia,, taa Xai r. 

1 'áKTKIKA 

JOANNA Hí** 

|.r»í » AM< ii4e | 

1 I f* «MM* 49 
i-lAl J4l-

0 senlior .\rlindo l4eal deve brevemente- dar 
pub l i c i dade a u m novo romance de sua lavra, 
Osfillmalditos, para o <jiial encontrou edi tor . 

9.' t enen te R e t u m b a 
Vic t imado por u m a al lecção renal, fai leceu 

inespenu lamentu ante-hontem, na capital fede-
ral, o b r i l h au te ofl icial d a ma r i n ha nacional 1.° 
teueute J o ã o da S i lva Re tumba , con tando 
apenas 42 annos de edade. 

O t inado era, ahím de mar inhe i ro notáve l 
pelo seu ]>reparo technico, d ist ineto publ ic is-
ta e par lamentar , tendo s ido representante da 
Paral iyba do Nor te 

Pe.sames á exma i am i l i a e a mar inha na-
cional 

O RTKIRA 1KM0.M MÎ KjlO i)|S.IM IKO 
MÉDICOS 

Dr. MF.MaO HARRKTO pspociaUsta oni inole t̂ias «lc f^nijo 
ra.-. jiajtos eopeiuvõcs tímr^icas. lít-slrtciuia—ma tio Braz 

n. !<G. Consultório—rua Jo Thcsouio, u li A - .to me.» tli.i 
Tclcphone 303 

MOl.llüTIAH DOS Oi.nOH I)r. Kinnro M.'ir, — Lnrcu «lo 
Hiiznrio. 3-A antigo roiisuilon-j tio l»r Ncalci «lc i.'»rva-

Coiiãiillas de I itâ ;> li-' 

DU. M AT Hl AS VALI.ADÃO — flinlta nctllra, com Pspecl.v 
iiüatle — niolostiae uervoeas, Aypliilili'. as, ilo foravãn o 

pulmão ('oii^uitorio. rua da Qnítantlu a- 1, di* I a» J ht/ras 
I'-; idi-iicia. rua da COUSOIavAO, n Tvî pliotic. ri". 

Dr: PU'].A UMA — Medico— Consulta* «liariam rua 10 «1« 
Novrmliro. j- dc» J as 4 horas — Ucülflcuua alauicdív 

í<ai:>u de Piracicalia, 40. Tflpplione, ii 12". 

DH. JMvKNARHO l»K M.VHkHÃBR—clinica medi,a o esp 
ua!tn*.u;e do iiiolpstias ncrvo«aã o dos apparcllioi r» 

tiiialorioá o di|iíP»ti.vo. CoiHultorio: rua Direita, b. üc A 
it» lis> Rfnidoncia, Hu.i dos Gunyanaaos, lio. 

t»r W>Hkt'» farte» 
ni uif *4 j éo *vrim. 
iiíím4<•» a <|ua^««4 boi^ U 

0 P K U A D 0 R 

Df M.tVftVU VklPTü oprraflor com pr»tic» <1i Tar • f 
Vie» m Mole«' .* airarfKM, târwpê »la» w.ua 

lia*, utero e aime*«*«. 

OI'I'RAÇAUS a» rfqo^n» • Atu ClîtT H'lf \ 
('ODMltSa « rua (la H J<>\a I • il Ai 3 I i '»% t»»«te, 

tcaiait.ilA Av. u.da Haaa»i l'MUtia. iVt 

ADV00A Î>03 

OH ftftA. A tPtt.HO OARC1A e <X)lT0 1»R MAUXI.HIR* 
Km •< «. i». iipU>r»u d« adtocacia A rua «lo VfAit4*'' ** 

0g ORS CIKClKAro »»AUA F. AFF0N30 AUIN<M afcrlrai» 
ruriptuilu de Aivœana A r u <1n H Bentn M. onda 

podem prorarátoA, d A4 12 á* 3 hMfta d* larda, jnr» oa 
ncgut iii-i du sua pioftile. 

A f l ADVOQAWI Rr.dntro f ohtK a laart^«« U l l l » n^vo 
0 XAm em AinraquAia, • acceitma a«ga | M 
|i«nt» do TfetAdu: 

0r>R. l.l'IZ I RF.HKR1C0 RAKORIi VK PRKfTAS mi dou o 
teu c-iTiptorlü » ru» M.iru í»*l l), ideio. u. 2. 

DINAMKRtro A do RF.«Í0 RA\(»lt!i - Advoçad« Repldwu ÍA. 
Kiia d- »-aiiu» \nloa. », 74. K»ci ;p«ori« Ha» da «luitatidA. 

2. M. PALl.O 

EULRII'TOKIO de »dvoraiiA dos dr* Vlaiihoiia «» PtHr# To-
ledo c t-AitipAM VIanu* Mudai am o »ou -a lplorl« para 

a rua I!» du >oroiui»ro, 24. da* It .«a 4 ti* (aide. 

OH 1>RH. BRAZ1MO MAM1AIK) e At,CANTARA MACUAOO 
Advo»r.»duí« ReoMeoeia A rua A»u jra b 10. c*. rlpiorl« 

1 rua tira.la, a. 10. ttauco d« lieduo Üiai du a. r.vu.u. 

LK lLOE i âUS 

if.lKI VBIO ANTONIO I.RAL, l«llo<uro. Ks^riptor.o : RUA do 
'«minerei®, » , Ratideaala, RUA <'onA.)iav»i., l.d. 

âl.FRT.IK) C PEREIRA, leiloeiro matticaial«. ií cnptorio, 
i OA du Haola Thori xa. r \. 

MORKIRA CAMPOS liPPecir«» cffldjU do iiiífo í<i floral ma 
trk-ulatio lia .lun»« Coiamerciai K»*idenciA lAryo da 

LiltidaU?, 4J, Mcriptarw. raa Maravaal Lcodoio, 

CORKl iTOK&a 

EÜNRY WHITE- Corretor de fundo* -Bicrfp'orio t^nociã. 
Vão ( ommeicifti »ala u Prepo 'a \ i'iutu tooreiia 

—Kndereço telegiapbico—«wuite», H- I auio-C0RRRT0RFH OPFlClARV K»te\am R-trella - C onetor 
de hindou. í4 encoa»rad<i na Praça do Commtrt io. da» 

11 iioras da manh&a»3 da tardo, rot-ideiici.i iargo do Coia-
çiu de Jc-iu». n. 11. 
JPL0Y CKR^IEKA— Corretor offltial—Rua a j koaimercio 

DENTISTAS 

Dl: WORMP.—SspeciAlldade nnrittca';õ<>R. doniadnras e dei 
tos a pivot, :ua Floiano 1'oiao'c, 53 (autiya Dircltar 

CASAS RECOMMENOAVESS 

CoanTpntBÎRA * nanHOintA.—una. qooj » «aataí 
I.-» freaoa, i,ebn!:i- linn., t ua do Ko.fcri y, 11 

Al'Ul'STO tCHMIHT, ma 41. Quart«:, n. Ï Da-
re tulji : hypotticca 1 j pi. ! ü. na captlat i 

4e cuuiiirar e vender acv&ai, lutlra. ti.v(iotlî rai 
dtod. terrono.ctc. Cauciona tituliji o desunia loira 

J11.10 ANTUNES DB ABUUl' - Bua Dlrcila, a. i ' 
Kuodaiia cm f->l —fcAu i'aulo 

O o4Mi**i i n ad ~ • 

Aj>|4MIu *m Uta lW « I * * a u * « I M » * » P 4 -

tmmmmtm 4 o a , t M . M . i k \ T B K ' a J U A 

• a a l ( n a ) d a t t a l i d a o , p a a a * M l * 

• a aU4Mi4Mloi 

• VI In. I o u sa a t n i M f u a l • MATOK 

pliamiatrui l .-. , P a h r M * Iw t f a mm a. Hi Ha M M 

qua ( o r n a ti« uma W * ' " •">» «• •• '» 

ta)u 4a a>M|N> m a . a > l i ' l a d . | l l»«<tu blrilil« 

tai nii'lhorna tw ul ladua. 

B a n a N» t ra . I *<• Aaawiiliro IX'"". 

D a . J i » t A * T t i * m 1« M r i i A i 

p*Kmm (4M, yataadaa -ata i i aa *m , 

•'<• mm» o r i a h . . . , » • . axt a » A 4 i |M i . 

l iNri* 

A P a a i » M « a )at ku 4m I » . 

W « tka ' a 4 * 4aarpWwlo a a a u t l 

10—4 I n , t a a a . 

Ah . IN«« a At 

Para aa aaffrlau-al«« 4a « . a t l < t a aaa r r l a a ( M 

C l f l M A P H T I . I . A A I . I 'A iK i i . a u » « i s aai-

l l a h a . • ! » • ) . 

Itaar.i dr Ht a Pau lo 

15» M t i n i k i M 

D o i l ia tf» tio cnrrwitt i rm J m « I « pa (Tar-

ât-. ii na Un a x m a r a ilmtla Ham o a I P tli-

Ti(l«n(lo porr i»|iont la i i l r aa pr ima i ro a r im . tra 

tl«.aM. anno , a r»*An d r 1" • ( „ ao a nno , ou 

tiftaai por a. 'Cto 

8 . Pau lo . 13 do jnl l i t . tia I 1« 

|* l o I t an ro t lr KAo Tan lo 

O K«r«<nlt', 

a -i Ji.rt V. M i » « o * 

N i a ft.-^a 41a 

Ttiilua f% ill a H 4 priH-uiatlt. aa Oroffaria Hil-

• n i l a o an t i r ha lMMt i co |,aiilialano, ba |kh an-

t i l iau i i i rro ldanoa, aa i i i ln l ia autlttrilltia" a o n . 

Irna p n parailiHi lia I . t i l« f a i l » « . |>oriaat> rlit>|mi 

grande •.ortiiiiaiito n a I»n inar ia Mil »»Ira, A nu i 

do I'iiMiinnrt io, u 

A Mel lo . 

h, it na i aaa l.t>ln I rnt f" 

El,If 
CM 

C I I I M A P I I Y I . L A A l . H A , du i r . » «I * » 

rrn in l l i . | » r a a deallt. ta na» rrlaitçin l a i t i n l i » 

» t o . i. 

X.'i» lin ni;i ! . i|tii lia de rabr l lo 

C i rn i « Ri i tai l ladai du Calwllo 4« lUp l i a r l 

i-cr.11 .-•|i|i:0iad<> |>"! I -» • n .» d- l l , " t - , o d » 

S. I niilti. vIdro M A \cndii n u todai a- liua-

ptutiil • n o W W di' prrfi i i i .ai i ; d")>Mt.lo 'i 

t ua du l 'a lac io , I—H. l ' a i ! " . 

C r r o u • • a p i n a « o u ï t « 

d o u e « d r u i 

A l t » t u 1)111.. M.III. |.du l,a «Hall., li.. „,, , 

p a c t a , afann r.4H du. > tidna» du . , . 

an l l dyipepltraa du di l u n u mat i , 

runt|.l«iaa>M.t« r u i adu 

N. l ' aa l » . U . I . . m ti„ 4 " 1-0« 

P a t a t I « u T>> r a n M M I H I U A V A H I N 

ltd It- dr i n ú t i l iit4 ih1 " .a 

Muak ipa l 

A' t r f id» »1 

a o *Mtro 

la-ji • t.. l ' a . 

ta4aa at d tw . i r l v . a 

t r b r r . fm » . A V 

pt i ir i 

U M T f t l u m P U O I 

V i r t .ma , ha I|..aiiu a a t a , ti,, i n a t i" • 

da I tr .ar l i i l r , t,a n.< i r a r a a n-it i r pai 

lan.pu praa l rads tio a. o, Iri ltO i a t i tai 

dcr larnr auc ruai t. m u tit- fP . 'H I I AR1 

i M i ra l ti" t a l.i.1 í. -, d M m . * buari , 

r ad i i a l n rn la c . ru im. 

h i i .vr .k iu I ! i ii t 

(I ii r,.n r ronhai da . i 

t>.i r i f a r c farva 

Ana tli'ltt'l", ritt'li l i foa, auaiait'.ia » 

art-lilt-» tlf iliM'ii^'it. Kiavt-a I I aViul i t 

r a an t n i * , d o tlr Aaaía, d o ma l l un » 

n c t n o It.lilcii rwcoual i lu i i i ta o i | oal,t it 

b n l lraai l 

An a lca t i ' a dn todoa. n» dro . ;a ' ,v • 

A ia . i ra i i t f di (.'.. r u a Uir« i ta , I I . 

I ' 

Fraqueza ncrnl r impa i rnr l a 

I^Hil icalmenta eu ram an com o « V i n h o f 'a-

raninrú-, d o tir. A * * K o m> l l ior t o n l r o ro-

nhec ido o o lunia í i r t i ro c•ntiIllllIall^ , d o a.ra-

tcnin l i e n o s o doftriuiitlo. 

A voutla na caaa Lalirn, IrmiVu A Mo l lo 

rua O n i n z o tin N*orrriil>io, t. 

Cen l ro I . l l l c i a r l n l ' o r l i i c i n r 

Dts ori loni d a d irector ia , conv ido o j ara. ao-

cion ii compareccre iu , d o m i n g o Hl do oorrcti-

to, II I l iorii da Inrde, NA RIMIO aocial, a l i in de 

aaaiatir Á bskcdiWÍ» Reral quo D E V E reunir-

HC para t ratar du as .u iup loa do inteuMSC ao-

cial. 

H. I ' au lo , 10 (1c j u l h o dc 1899. 

<.) i.'." accrclar io 

E V A R I S T O Fubktiba ItritNARixi 
(.'I." 5." aab. d.) 

Anrnilri i» r Impulru l i 

K i o c s i t l i r i am It in iamlo t. Vr 
rti», tlt, dr . Aaaia. i \ctida ti» t in 

Va z tio A lme ida , rua tio Itoaario, 

In» < i r e i i-

luaria .le I' 

Mal« 

i» .Unhei 
ni Lmiie-a 

M I S S A S 

l i i .m i n i 

líccti) era ri i- Huiule o 

po usando o t Y m l i o 

AsPiít, o ú n i c o reméd io 

cura. 

A vendu na drogar ia 

ruu Dire i ta , 11. 

frui M 

força cm pouco lem-

Car.tuinrii -, d o d r . 

quo voa v. iranto a 

de .T. Aiunrai i to & C'., 

I eslii du lOspirilv Santo 

0 abaixo ast-ipnailo, 1'orleiro ilo Divino Espi 

to f an to r a (:.iot liia de S. .loru do lío-

fm—Marco do mela lepua—tendu du 

c i tu no dia .10 dc ju lho proxinto, auetur 

J o ão de Ol ive ira .Machado pata 1'ecobei 

c p i tndnf para u mesma fe.-la. 

Sáo Paulo, U'2 de j unho de 1><!I!). 

Balüino J O S É HK A R A I JO—Pesteiro. 

In 7... Avenida Intcmleneiu, 107 e 10!' 

fazer a 
í-a o sr. 
es molas 

a m a i l t l u l a du MATI t l l A l t l t Mal i 

l l i u aal ta «na llllilnlin nua a V n l r t t i i 

t x ron-ldi-ra InoITcaalva 

O com cítnado cl inl tu cm Santa Ct 

Palmeiras, dr. Boiloniiierg bampait , a i iv , 

l e iUu i t a furiiia 

Ur, BoUanilior-í Hampaio, nt «! 

iiiad') pc i i 1'aciildado do 

da Hnhin 

Altckto que enipreuuci o prejiar ido d i i i 

t ra . em póa, I oni o nume Alatrien. tu, 

l l h i t i ha , com quatro lusxeadu erfa^e c 

do do pert ti bav''8» (castro-lntwtln.it . t 

,-idu feliz c r i a referida »ppliraçílu Otiii 

aillrnio coualdrrar a Mu l . u a i i a -i ni l e t i 

os deheia orfania de uma criam,a CJp 

auxi l iar uiuita- vezes a natureza nc a p 

hav1"«'» gaatro-intcftlnne?, muito (Onim» 

infância , o que abundam, sobretudo no p 

cri t ico da donlivAo, o i|«e afllrruj em ló ilo • 

• r i u . 

Dali la Cruz das Palme ias, de m.n i 

I s j ts —D l t . MaNOKL ItüLIEM 3El • Ll I 

PAIO.« 

Moléstias (los pulmões, co 
i-açlo. estiimif}» e tirado, 
Ctri.rait -Isa vias urinarias, ' v ' 

uiiile-ii.i-. tio iit.ro E :•' .ih -

I 

Atfeoeõcs da p'-lle * aypbilis 

D;-. V i c t o r ( T o t i i n l i o 

c o w : . * ' « i i 
a»2 CO Thêzouro. ! • 'I - tfe* 3 âi 

Ht:sti iv 
Ari di Bn -ra .-./ a. ?5 . 

' í f i t v í - > v . ' v 

ò 

• i 

S u ppi hidoda dent l t i lo das critinças CHI '-: v 
P H Y L L A ALBA, do m . ASSIS, CI, .inli 

Âiionio ÇueifOi Mattes 
Joaqu im AII(£U.SIO do Mattos e fani. i ia man-

dam i-ezar uma missa na cgreju da i-t. ás H 
ho i a f da manhã , *egnnta-íc l ia 17 do corrente, 
por alma de seu pranteado ii uiûo Antonio tjiiel-
roz Mui los. p a i a este aelo de icliyião, convi-
dam os »eus j a l entes o pesseas cc sua amizade 
e os do tinado. 2—1 

O vinho Caramuru cura 

Perdas seminaes, anemias, impotênc ia , ma l 

de ur ina , rucl i i t ismo. Paru os convalescei!tos 

e jiessóa» delíeis, o - V inho C a r a m n n i . , d o dr. 

Assis d o me lhor tón ico reconst i tu in te co-
ul iecido. 

A venda na drogar ia de J . Ama i . tu fo A t ' . , 
r u a Direi ta , u. 11. 

José Alvis te Sá Rocha 
Maria Auíiu.-ta de Sá Koclia Ju l io dc 

S i Koclia, Maria de Sá Hocha c Castro 
u sua fiiniil ia, .loivo dc Sá Hocha e sua 
fami l ia . .la.vme de SA l íocha, iausentesi, 

José dc Sá Rocha e famíl ia e .JoSo de, 
Sá Rocha, mandam rezar sabhado, 15 do cor-
rente, tia egrejn da Sc, capella do S. S . , ás s 
1|2 da nianhã, uma missa por a lma du seu fina-
do marido, i ae , sogro e avó o commcmiador 
José Alves dc Sá ltocha e para esse acto dc rc-
igiilo convidam os seus amigos c os do filia-

do. u—2 

D 
plion 

Al.l'RKr»0 MRPKITlOe. esj>«ciHli.«ta nas moléstias da 
Cr-UIV Haa ca:vrii i:ucoo, 

TMEBÜURO 11 A, 

it ias ila*'. 
C. Tel* 
c I as I 

DECLARAÇÕES COMMERGIÁES 

S ã o ha mais parasitas 

Todo o quo flzeicnt uso dosto verd l i i r o 

cfpeeillco Restaurador do f a bell o (ht R aphae l 

Scaciotu csiao iscraptos desta molcotla. id 'o 

A venda cni todas a-* boas pharni (oas 

e casas de perfumarias, deposito, tua do Pa-

lacio, 1 - 8 Pau lo 1 5 — 9 . . . 

l i r l lhnnles refuil 'ados com a 

M A T R I C A K I A 

nas (otiiplicaijões da deuü^ão 

E a opin ião du dirtiiicto c hábil cl inico desta 
cidade, di . Francisco Moreües, que assim at-
tostu 

Ari t id is Frai.co Miiíelle-, doutor 
em medicina pela Facnldado da 
Hahia, clinico na capital dc Sáu 
1'a.ilo etc. 

Atleslo que tenho empregado na m-nlia clini-
ca o preparado do sr Fabrício Outra , denomi-
nado Mtitrtcariu, uas l í iascs complicações a 
quo estão sujeitas as criutiçu: no periodo da 
dentieão. e com tão brilhantes iocultados, que 
não hesito em aconselhai o cm cu -os tues o em 
(lar publico tc-tcniunho do que tenho observado. 

O referido é verdade e ju ro em fo do meu 
iirau. 

S. l 'au lo , ;!1 île março de 1 — D a FIIA», o 
ML'IIIKI.I.KS.4 

dA 

Dr. Eduardo de Maea lh ï p i 

I.KITCI.Vt 1ST V 

flit IHOlcsHns rio nlw.ip r T' 
( OKSC1.T.V8 Á nt'A ralît lTV, S. 7 \ 

das l a ir- .'! ha 

CLINICA vro t r » : — Attende a ehurr id ) . cm 

morada, á rua dos Guajonazes, 04. 

T ia tamento aa djTpepria, moléstias do fltr.i 1 

e pulmonares—por seu processo especi.il. l i-J 

a i a a 

A" praça 

O abaixo assignado, tendo de ausentar-se riva-
le pai;:, por pouco tempo, communie» n praça 
ile comt ien io em iici'al, que. dorante sua au. eu-
cia, ileum suus empregados - Manoel Pc ic t i u T. -
cho e Diniz Lino de Oliveira, encarregado.- de 
seus negocies, conforme n procuração que foi-
lhes passada nas notas do taliclliáo .Jo-o Fer-
reira ria Silva, desta c i i iah . 

piracic. l . . . , I ric julho de t»!>.>. 

PKI, .. *>-.-.. - - • 

do 

Saúde, força c potencia 

Consegue-se com o ^ V inho Carau iun ï 
i lr. Assis, o me lhor ton ico reconst i tu inte. 

Vende-se nu drogar ia dc P. Va z do A lme i-
d a ^ t\, l u a do Rosario, 7. 

B r a n c h i l e d e m : s u c a r a c t e r 

O rir. J oaqu im Suuie* Gomes attestât r c u r . » 
do sua esiosa com o «Peitoral rio C a m b a r á , de 
so 'za Soare-. 

Paru fui l lPar a deutiçào nas c r i a n ç a i - C U t -

M A P H I I J A A L B A , n o Dit . A2-:S . C. : . i i i « 

ü$f)()o. 

Banco do . I.airail»"-» 

17" OIVIliBKDO 

Do dia 15 do corrente ,111 deailto paiía-.->c. te -

te Pa.ieo, das I I ás 2 hora.-, o 17' dividcir lo, i 

razào do H ®|„ ao anno, ou 85'di) por a.-, 

S. Pau lo , 12 do ju lho de is|i:i. 

5 - 2 O . W . M i r e s t. 

Ahlparo 

Qnnndo os directores du R a m o I ndus tu i \: -
parct.se pretendem dar dividendo nos acciotii t i - ' 

J á ; ã o quasi tteo annus passados, c ruilu do 
dividendo, é só fazerem chamada um i cm 
cinta da outra, o os accionistas vão culi.nd'i com 
seus cobrinho.- e Meando tudo aesim, mesmo no 
ora veja. K -ó vcrdia n»Vs. o yos*o reino ti.io 
precisa. S ã o mesmo uns figurões, 
li—3 l m ftr-cion '<i 

f u r a us Mill .-iiii•-til.it du dentição nas eri.i i t 
C H I M A P H Y L L A A L U A , d . nu. is. 

CoHckIu Coração dc Jesus 
l'A It A MKNINOS 

Tuubutr 
Oirectore-

A NTONio N ; v -, : i 

ANTI IS't" t . V . A n v i 

A N T O N I O <1. V I K I C A 

C.v-

10—lu 

A vePiice prcinati ira 

Tnipede-sfl com umas poucas garrafa • ' 
. V i n h o Ca i nu ill i"ir », do dr. Assis, iuíuí i i i< 
ton ico reconst i tu in te . 

Vende-se ua eiisu T.cloc. lrui. io ^ii.1. 
rua 1,111111/1 de Xoveiul iro, 1 

" . ' J j . ^ JÜÜ! ! ! ! 1 !- ! 

^LHETIM (2o: 

E M B R O G L I O 
C L x r 

OS D O I S SKUI t tTAS 

— A inda liem. Es tou convencido de que se-

tú utua granilo artista. 

— E eu t ambém . .. 

— J á fez a lgum (lia qua lquer papel inmor-

Vinte ' 
— C m a só vez. 

r>...i - . 
— E m Campinas . 
— E m que peça ? 
— N u m drama, nunu i comedia nm i to drunia 

tica... Sergio Panine... 
—Obteve um anecesso, não 6 verdade V 
—Un^ successo monstro. . . Três chamadas . 

rumos... mais ae duas dúz ias de boHqurls,.. 
O s meus companhe i ros mordiam-fie de inveja 
Conheço o dramn < 

Brunet t i estremecera ouv indo o t i tu lo cita-
d o por .Tonnnu Dor t i l , c estrunhos clarões liu-
v i am sci i i l i l lado nos seus olhos. 

—Conheço , respondeu elle, e gosto mu i to 
do desenlace... A men i na faz de certo o jm-
]iel da mu lher que no u l t imo acto que ima os 
miolos a Sorgio P a n i n e ?... 

—S im , sr,, fiz o pape l de mai lamo Pasça, e 
pódo crór que ande i admiravelmente. O actoi 
jue fazia o pape l de Panine. . . um parvo, u m 
stupido, teve sempre medo d9que en lho déa-

se um tiro a valer. 

—Ah ! ah I a men i n a pod ia te!-o feito, ar-
rastütH pela s i tuação, e pela ' »h re . . do sou 

u . . L '.o L'.rt'j a i ndu se tulento. . ,lú 
verá... 

— Corno tem 1'uzão '.. Eu , qi iani lo a situa 
çiio é dramática, chego me a convencer de 
que t udo d verdade e pr inc ip io a chorar co-
mo u m a criança... 

—Os bons artistas são assim... 
—Eu sou artista na alma... J á lhe ili se que 

tenho vocação !... N ã o lia cousn melhor que o 
theatro !... O h ! os pape i s principaes ! São o 
meu sonho ! E o t ra jo . . . Oh ! o trajo... 

A men ina J ounna Dor t i l levantou-se, do-
brando um pouco o corpo, utíiij de evidencia i 
melhor os contornos, o proseguiu : 

!w„ , t . . . i „ . i . . „ „ • 
Cm verdadeiro regalo jiuru os b inocnlos !... 

Es tou p lenamente convenc ido do que n 
men ina diz, volveu Ange lo , sempre de l i cado 
e frio. 

Ua de obter enormes successos nos p r ime i 
vos papeis... 

— Então , sr., proteja-uie ' exclamou J o a u u u 
radiante. 

— E esse o meu desejo, mus untes de tudo, 
i o u falar-lhe com franqueza. . . 

— D i g a o que quizer . Creia que iiúo nio of-
fondo. 

— Dons dos meus amigos silo directores, um 
de theatro de dramas, outro de theatro de 
comedias. Tenho-lhes prestado importantes 
serviços, e como são gratos, apenas desejam 
provar-mo o seu reconhec imento 

—Fale-lhes da m i n h a pessoa . , . Bas ta 
uma palavra sua, pa ra eu conseguir o que 
quero. . . 

—Repi to- lhe que a liei de servir. . 
—OU I uareco-nie q u e enlouqueço, e se o 

ar... 

Céu n.ü gesto, Brune t t i i n te r rompeu u tu-
tura cstrcllu • e prosegu in 

—Deve achar razoável que lhe mio diga po i í 
cmquan to o nomo desses dons directores, il 
reconimondo-lhe n maior d iscreçâo u respei to 
d.i protecção que estou p r omp t o n dispensar-

Se os seus collegus do theatro suspeitassem 
que eu trato do seu futuro , empregariam to-
dos os meios contra a men ina , incitados p e l a 
inveja, e talvez entravassem o êxito dos nos-
sos projectos. 

- Comprehendo o que diz , sr. Ali! os artis-
tas são m u i t o inv ejosos.' 

I'eixo-me concluir . . . Como vê. estou dis-
posto a protegel-n. A m a n h a mesmo L U u . t I „ n . 
rei com os meus amigos , mas tanto um como 
outro são pessoas sérias... l ' o r mais gra t idão 
que lue devam, não bastará npenas (pie eu 
lhes fale d o seu mér i to , quererão nvulial-a pe-
los seus própr ios olhos.. . 

-Mas isso é natural . . . Xad i i se compra seuf 
se ver... Est ivo agora no theatro Fo ly theama . 

— E que lho respondeu o director / | 
- X i o o pude vér... tonando cheguei, in iq 

1er aos artistas dous actos de uniu peça iné-
di ta que vão pôr em ensaios, e quo foi feita 
por um actor, de co i laboraçûo com um ami-
go . . . 

— I mu peça inéd i ta , exc lamou Angelo sur-
preheudido . 

—Sim, sr. U m a peça da actual idade. E ' ar-j 
chi tectada sobro um processo (pie preoecu)ia" 
íiesto momen to S. P au l o in te i ro !... Esperei a 
li m da le i tura pura faiar ao director , mas es* 
tu va mu i t o occupada , e pediu-me par» v o l t a i 
a iminhã. Precisava conversar com o i i inp ior f--
Pareça u u e a le i tura dos dou» pvimoiroa «c^os 

ti ve ia un su-• esso monstro . l i i i i uu j -, es-
p lend ido . mu vc i i lude i ro achado... 

— I'. que t i tu lo é osso ' 
— O cr,oie dn cstrtidti l: Jn-ro. 
Brunet t i f ranz iu o so loo lho . 

— ') rume drt cbl.wl". :l>. Jtnu, repet iu 
e l le . . 

— S im , sr.. o o. mise eii-scnie desse assassina-
to commo i t i do u l l imamen te na estrada dc fer-
ro sobre u m v ia jan te que v inha do Descalva-
do e que se c l iamava Andrade Moran. 

O i ta l iano sent iu u m calefrio percorrer-lhe 
todo o corpo. 

A . fu turn estrella> cont inuou . 

— E impossível q u e o sr. n ão ouvisso falar 
daeao ovime.., t ' w cio.-. .Uu i i .0 , o t iuului , um 

bon i to rapaz, e q uo possuo talento, t lnuhiiou-
te, o Leonardo , a n d o u , segundo parece, en-
vo lv ido secreta o ind i rec tamente nesse myste 
rioso processo.. . S a b e mais que u po l ic ia 
a i nda não consegu iu decifrar o envgmii . Os 
a l t is tas disseram me que elle metteri i no dra-
ma n historia de u m a carta q ue ancoutrou na 
estação de Camp i n a s e u m a sceua com u m 
tutor , que será u m a dus chaves da peça . . . 

C ada uma das pa lavras de .Toannu Dor t i l 
p roduz i a em Brune t t i a sensação de u m a que i 
madura . 

Po r que í ó ra esse draniu conceb ido o escri-
pto ? 

Qua l era o pensamento secreto de Leo-
na r do '• 

Q u e signif icava essa seena da carta o do 
tu tor , que dev ia ser a reproducção exacta da 
sceiiu, á qua l os nossos leitores assistiram cm 
casa de G r anada Moran . 

B rune t t i teve medo . 

— P o r acaso os uoiues de And rade Moran e 

os dos outros personagens reaes são pronun-
ciados na peça .' pe rgun tou elle com voz com 
mov i d a . 

A -futura estrelhi . soltou eutáo u m a gar-
ga lhada o volveu 

— Não, sr . . . A po le ia não o permit t i r ia . . . 
M u d a r a m os nomes, mas, como o cr ime tez 
un i ru ido enorme, reconhecerão os persona-
gens. O h ! o pub l i co encherá o theatro. Não 
lhe parece un i a bon i ta idea ! 

— Certamente , disse o i ta l iano, t en t ando 
occultai ' a sua per turbação . Q u a n d o sub i r á á 
scenu ouse d r a m a ' ucereseentou elle. 

— Daqï i i a un i înez, ou a c inco semanas... 
A i nda la l tam très ac tos . , e q u ando est iverem 
cnci lp lub nem j i ieciau ensaiai-oa... 

--Por acaso o quo se passa impedi l-n-ú de 
dar o seu espectáculo '! 

—Porque m e ha de imped i r V Orgau isan i lo 
a m i nha récita , prestarei pelo contrar io um 
excellente sorviço á direcção.. . 

— A stin peça estú j ú ensaiada ' 
— S im , sr. E Sergio Panine. J á o represen-

taram no 1'olytl ieania, o o Leonardo , q u e cer-
tamente desejará obsequiar-me, fará o pape l 
de Marais... 

-Ali ' ó o Sergio Pan i ne que deseja repre-
sentar ? disso Ange lo , cu jo rosto sc i l l umi-
nou . . . 

— Certamente. . . Como lho disse ha pouoo, 
ob t ive uelle u m g rande successo o tenl io con-
fiança em mim. . . 

— M u i t o b e m ! representa depressa esao dra-
ma . Podem precisar de si dc um m o m e n t o 
p a r a o outro , u u m dos theatros onde espero 
escriptnral-a. . . 

— Comj.ireUendo.,, voltarei amanhA para ver 
io d irector antes da l ' " » do ensaio , e t e nho » 

certeza d c que cli.j suti;,í;ir.< o meu p e d i ! . . . 
un i camen te . 

J o a n n a in ter iompeu-se. 
— U n i c a m e n t e o q ue di-^e B i u n c t t i 

— E l l o quererá (pie eu a lugue uma par le da 
sula lia no i te da /n-rmi ir 

— D i a b o . . . I . essa u m a grande CM* tíii-
c ia . 

— E ' verdade, mus o director deseja sem 1 
t i rar as suas despesas 

— A q u a n t o se elevam essus despesa . 
— A uns qu i nhen t o s mi l r ó i s . . . 

— Bem . ficarei com um camarote, o u 1 
pagarei p o r duzen tos mi l róis, e <jt>nii'i 
to-me a vender-lhe outros logarett pelo nu - •» 
p i e r o 

— Mas en tão t u do corroni iis m i l Uiiii i v-
lhas ! exc lamou ulegremei i ta a l i lha do niuic. 
L i t r o d N ã o só obterei que representei.i u 
peça, mas que Leoua r do tomo t a m b é m parte 
n o esj iectacnlo po r u m a ccrta q u a n t i a . . . O 
toi actor nada faz de graça . J ieai iuento não 
gosto m u i t o de l ie . E ' bom rapas, mas um 
pouco pedan te . 

S e g u n d o as suas palavras, todas as mulhe-
res so apa ixonam m a i o v ê e m . . . 

— A c a b o do ver os amigos com q u o pos.-,» 
contar , i n te r rompeu Brune t t i . Alugo-l l ies cin-
co camarotes a duzentos m i l róis cada c i a . 

— U m conto de r é i s ! disse J o a n n a estupe-
fac ta . 

— S i m , sr. , e posso j á pagar-ü ios adeaut v 
dos, mas com u m a oand i ç àc . • . 

— Q u a l ? 

— E ' q u e n i o d i r á pa lavra do naat ivo q s e a 
faz dar esse espeoteoulo . . Exp l i q ue i hu pou-
co a necessidade abso in l a dessa diaoreção. 

(Continua) 
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a i i i t t i na » — p n 

O dl Antoni» l lapiwla m U u » 
lliu, juia dn Hiiai i» ila «niauwoa 
de l l i lwitàu Huait» aie 

K«' »abar a i » i|iio o pranrnU 
n l i l a l ruía o | * u n ila ut tu il ta* 
vlirui i|iia |nii cal« Julao lAm .1« 
a n an ru i a l a4M pw qtiaai BiataUar 
• malui lança t>lfci««v »«lira a 
aMtlmv'io rodiiyl.l». no .lia i t rmna 
*o ilo currruln lue», au luain. illa, 
• m in a l» à caaa ila ( aiaara Ma-
in. ipul a » l a tlaa « i t t — i < » i a» 
I» iirf pi aliarailaa au tir L»»»i.l 
lll i imlwrii a aua nullivr, iluua / n i 
luira lin Alun nU li luiubnrt, *ni 
c i r cuç to lirfM.ih« ,wria a u . Iha* 
nu.vi. u 4t Jmiuiíi da ( V d a Ha-
ptiita. m ) , « 1 . • m rottalan-
I n ila ri»|>aal<ia t u l i a r t u cil»-
tout« phi | « l < r « cartuflo da N -
privàu <|U. **ia tul-wrvv a, o« <|a*r» 
a Au u* Kuiutaa O « l u i dn palln 
ra do cal» a ppraan*, «l luadu m «ta 

ficuui-tm p Karen na (arcn.la 
riu commun dpauiuitiadA <Taii<i-
nu-, na* oahacatraa .1» Hó» Capa-
inu. i, . i.in|H.,t,i ilc ilitaa |..., !,.« 
ton*« rouiprada* ilr Kmnei . rc l'n 
rani, p.ir chi'1 i j4 iu« Ihimm u v 4 lo 
»• tren d» julh.i. da Bill, ftltuppiitu* 
« noventa n oito, na* o..Ua du t* 
In-Uiim t>i'ldiii|iic. nu valor lutai' 
•In i|Uarnlila mil r^ia dn avahfcÇMi», 
dv mim« |.H111 a dn terra* compra 
ilim u 1'raucinro '1'pUcira dp On 
d i . j , da maia nmn fiarlp dp 
•arum MMIiraila u 'riimnlorii d 
Alirauda l 'rado o mia mullipr, 
Qo \*lor dn píiico mil ri'in da 
aialiaçiiu e hn lienifcitoria*. oite 
xnil ih1* de cafò tuai* nu mano*, 
de ditfercnto* eiIadcH. cornu* r 
peetlro* fructu* pcndcnic* iuu> 
raaa do morada colirrta de tollia*. 
Icrrca, coiiatruida de inudaira 
l i(n um mnnjulo ao relento |»sli 
foi liado ilo nraiuc, rcguluiido a» 
ccrca» trcMiita* lirne*«, m*i> ou 
nicuoH, lianauciraH, larnnjciraH etc 
ansiui avaliado*: n< teria« por cul 
t irar, n cem mi l réia o alipioin 
an liunnM para nabUi, a cincoentii 
mil ri'i* e calcnladaii a i alta*, pm 
btc Kia|neire*, a* liaixa*, cm cinco 
alqueire», o» oito mil pé» de cafcV 
niait ou mcuou, com o» frneto* 
pendente» e terreno corre«pon 
dente, a quinhentos c <-ineo»:itn 
rói* o ]m' . ais cercas do uraia* 
quinhento* rci-t a liraça a c»..a d 
morada por trezentos mil rí i«, a 
casas de colono* por duzentos mil 
reis; o monjolo por cincoenta mil 
reis o rostanto das lionifeitoria* 
por trinta mil réi«, e no todn pela 
quantia do cinco conto», sn.a v i 
tos o oitenta mil réis 1rs. ÍSaiííWiOii 
a fazenda 'Teixeira, confrontacui 
sua integridade com terras das ta-
'/endax . loaqti imdn ( unha I'into, 
Ignacio Alves Costa. Anhumas c 
outras. E assim slmüo ou dito» 

eus arrematado» a quem mais der 
c maior lance oflforecer sobre c 
valor reduzido n rs. 5 11JSOMJ cin-
to coutos cento e doze mi l réis 
iu> dia, logar e hora retro decla-
rados. E para que chegue ao co 
nliecimento do todos mando no 
porteiro dos ainlitorios nftixar e 
presente no logar do costume f 
ijiic passe a respectiva certidão, 
*enilo o mesmo publicado pela im 
prensa. Ribeirfto, Bonito, 10 de ju-
lho do 18ÜU. Eu dosei Ignacio Sá 
i'.ittencourt, escrivão, conferi t-
Biiliserevi. Antonio Iljpfht'i t\< -
j .'An. Estava devidamente scl-
latlo. \n«Ia mais oni dita edital, a 
que mo reporto e dou fé. 

Cl escrivão, 
:t—2 J . liitteibOml 

Melhi 
l;| va-

(i doutor João Thumaz de 
Alves, juiz de Direito da 
la commercial nesta comarca etc 
Eaz saber aos que este virem 

ou delle noticia tiverem quo, lio 
dia 15 do corrente mez, ás duas 
horas da tarde, no Fórum, terá 
togar a reunião de credores da 
massa fallida de Autouio Cardim 
& C., para, verificados os cré-
ditos, tomarem os credores co-
nhecimento do inventario, balan-
ço, oxani': do livros o causas que 
determinaram a tallencia dos di-
tos Antonio Cardim A: C., aíim do 
que possam formar juízo sobre a 
b<'a ou má fé, culpa ou dolo 
com que os mesmos procederam 
c resolverem a respeito. Assim, 
convoco para tal lim os ditos oro-
d jves. 

], para que chegue a noticia n 
toJos, mandei passar o presente 
c mais dons ile egunl teôr, para 
.-(•rem afllxados e publicados na 
f uma da lei.—Passado uesta ci-
ilade de K Paulo, em 11 do julho 
de lVH.i.-Eu, Lu i z Augusto Fer-
iei ra, 4° escrivão, escrevi.—Joilu 
•1 ;,„„<,• ile AI filo Aires. Está con-
In me.—O -1° escrivão, L u z Ar-
• ; mu Febriíira. 3—li 

Vi:N|)K-SE i;n'a armação com 2 

u . iros de larco por e -hi do al-
t. ,: i para v i t e trator, tua S.Joao, 
I i t 3—1 

8 — Rui 

^ t l H O 8 IÄI 
U l 

C i o t l b i i t o a 

o a n s l l a o l r é 

• l a « , v i n h a t i o o • 

a u a l r l a o o a 

Uuallas palarU Japna*ir-, n alar 
la*, j a r ia* » aatr.x akjaala* ir 
kraaaa pa i* ad.<a». craaá* la*-
tf, loofa*. Pr>»l*r», a rrellaa*» 
a lartus alijMta* da a»o itrnu v l l 
N . 

Fartr n f r » d* fprr.i A proi* d *»«» 

* supprlnr dliImAm 4. r;nti.. da 

Mlia par* i^arlplnrln 

» I I4UI I IM 

Moreira Campos 
rieuament' Aurturti-adn pi-l» on-

cciiiiadu aavuriMI« u I ,im, 
Nil iadur ia tr i lea da IH h atra. «uc 
m m «na pxma. família • retira 
para a Kiirapa, «caderA pria • • llinr 
pri-fu «bilda 

H o j e 

iV i iUmb , f.} ilo eçïivult 

ÁS I I C Mklt 

Marechal ONáer i — 8 

O S K t i f ' N f . î : 

r . rfplt» ai*kllla aiutrlara ram 
KC»*. iluAa i.ptlma> cailaba* aatota 
nu* com lialaiivo, lionltoa palncii* 
'ii|ioti.,z#i'. jarra-, liu-t.u, p ctttru» 
alijci tua de iirouzp dnu* dum/aer-
• iua- da j.iaaraml.1 ruiu eiirini.';u. 
dn nn-tal p pstante* de rr>Ktail. Ikiii 
tapete», -elida- ami 1\aninha* coi 
rrada, farte cafre de ferro á pro-, a 
dr faca, Ma dlvlnão de pinha .. 
uiva para 0 . rl pi or III, p-lfeilo te 
(•«eopi.i e ei llcpfêa de xi.-Uf, pai 
te , palloKOs ute., etc. 

llai!niflpii- leito» i-un colcliép 
para i asados u sollcir.'f, cl iadm 
unidos com lampo de mármore, m 
hilo» KUaixIa ort ido* d» de ai nuit 
pel leiIo. u.il -lté.- com duplo niarnio 
re, laxatorioF Inirlezes, isbidaapai« 
lontro, comn oda» c maias «oit ni 
das, mesa.-I ei|ueiia.-. louça» o m u 
doiías. 

Soli la nie t IUrtica com •*> ta 
l'oas, ( a a rd li -loucas, nuarda-com 
das, cadeira: austriaca-, iuuçu* i i 
a'mnç I o Jantar, quadro , ta'lnte-
p liiantldadc de olijccte* de i.tili a 
de domcctica 

H O J E 

S2üiiade. lã do corre ate 

A'S 11 r vu ia lotas 

Bua Marechal Dscdoro. ; 

' . i o i t i : i i i i V i n i ' « s 

EXPLEWDIDO 
i l 

l o b t r b M a m l i p a r i s a M a tf« r a t i p f t f a t , g a b l a « -

t « i , tftratttrlaa • t » U o tf« | u t v , h n í I i í i p i t ã o 

tf« « p t l B « l a b r l e t a t « , M a r u i m • « m l l i l t f a e i 

m e n t a « f t o , p o r e e ü a n a s , o r j i U i i , « e n r . ç o « tf« p r a t a 

tfo l e i , tfátaa tf« « h r i a t o f l a a o u t r e » n e t a a i ü i 

l e a p a t , u i U h a n « tf« n i l a f c a , m a l l w t M k l o y e l a -

t a a p a r a k t a a m « p a r a o r a a a f a 

H O J E 

I m p o r t a u t o 

J U D I C I A L 

D E 

Moveis para casa de fauiil a i 

commercio, balcão, lavatorio pui 

copos, tuesas para jantar, dita-

pequenas, guarda-roupa, bebidas 

otc. 

O L E I L O E I R O 

Ï fth 

Lsrga 

SOUZA B R E 
Com alvará íirinado pelo niei i 

tissiino ju iz <le Direito ila ií:1 varn 
oommercial, o oxrno. sr. dr. íl.vi;-
polito de Camargo, fará franco lei 
ião (los bens pe nhorados a Angel" 
Conte, no arresto que llie inow 
liUiz Sena. 

I S O J Z 

S a í D t o a c i o 

15 do corrente 
A's lie 7/ .' horas 

da Sé, n. \Z 

A s a b e r 
líalcão. mesas para jantar, ditas 

pequenas, armário com la\atorio 
j>ara cojios, gtiarda-louça, ainos-
radorns com portas lie vidros, 

commoda, estante para roupa, ca-
bides, lavatorio com pedra már-
more, cantoneira, folhas de porta 
com vidro, guarda comida, marque-
zas de madeira, ditas de ferro, ca-
ieiras austríacas, garrafas de be 
idas, latas de biscoitos, louças, 
alhercs, guardanapos, toalhas etc.. 

mais um bilhar o pertences e 
diversos moveis presentes ao lei-
5o. 

HOJE 

1 5 d a c o r r e t a 

A » 11 c 1/2 liorns 

1 'ELO L E I L O E I R O 

m 

SABBAOO — I S Di J U I H O - W M 

*•» I I • MPla b*iaa 

a o LARGO DOS 8UAYANAZES, 2 

CHAVES LEAL 
i 
I .a l loairo afTlolal doa Importantaa ounaaladna frmioaa. Inclaa < 

italiauo. ( I B paartptdi ia a acanata a i n * da Qn i tan ta, 1» 

VnttrMo r im a pcnlanfn di, d l i l lw lo pa'alliplr i u lllma ar. I!A 
PIIAI L SAMI'AtO. qa« ,-e rclli* m m -u.i aurna. liimlUa de-ta rap 11 
vemlcra am Irani a lellfc., o que aalrta n.t aan ma niilm a b. m nuuiiail 

n aWn iHa 

A O L A R C t O D O B G U A Y A N A Z E S , 2 

H O J E • H O J E 

A S O N Z E K M K I A H O R A H 

N B - Ilojo *nli lrd nn iuneln da ta ' hndo no <B*tai1o da S P. nl-
A eaai eatar.i ho e era pohboa a x p o a l f i o ripaila 7 hnraa da ma 
h at A a hora do lalluo, aflin do poda r *ai- o**ni l •»<*<> tudo • 

i] a tain do sar van Itdo 
PKI.I» AClKSTi 

d l i s i v e s J L e a l 

rj a 
•ja c 

e 

t a. 

•L 
M A R C A f Œ R A D A 

CARVALHO 

m 

% I * W A N M l iOTKBIA DA C A P I T A L F S I I R I U L 

l u t í j f r i í s 200:0008000 
Extracção—labbado proximo, 22 éê Julho do 1899 

A » II HOMAN 4>A TAIIHK 

E i e a l l a n t o p i a m i J o g a a p a a a a o o m 4 0 . 0 0 0 M l l i a t a a • d U C H b u o 

4 . H 4 p r a m i o i , a a n d u o a p i > « t n i o » a i l p a h i r f e a á l o r i a l o d o « a u p a i l u 

r o o a B O O O O O 

Babbado proximo, 2 2 de j u l h o de 1 8 0 9 

Mi nucm dvtp ilt-l\ar da liabilllar-ra paia pila in-p rtintc Met ia na Agaarla UpcuI 

R u a D i r e i t a , 2 0 

«'baniu niullo ««.ppplulne ni«, a atlançAo ilo paUlco | ara a 

63' I' Grande e extraordinária kltria da Capital Federal 

/m 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 «««»»« 
C u j a a x t p a c ç i o a e r é a l i s a i n f a l l i w e l m c n t e 

t a b b a d a , 5 d a a « a a t a d a ( 8 0 S 

fi 1*1 ANO dpai* hi-|«rt*ntfi Intari» * tntp'ranipnta ÍO\O Jara appna* poib V a o o l.lllipt<-. p dUtrlhm 
i •MM» |iiniil< -, primluMilii ** np|in<kiniitçip*. i1«ichm*p ptafrua» du* I pli*mu>- laalura* Haa nrfaal-ai.Aa di-
plane Or li . lhitcajá Hl iichaiu ú \emla tiPfta miilita t aeridltada ntenp'a feral 

2 0 - R U A D I R E I T A - 2 0 

« I V i r * que j i vend u por d.a ; veies em h i l i i t i i i l í i i i o grude t ' ' 1 • f i 

premio do 50U contos Ü S I *** 
V e n C i o B p a r a n e g o c i o o a v a r e j o 

O- pciidoi- do Interior m r.'io roap -ilailoa com a maxima i o .tua'l.ta id e devem *or dincido* ao an'leo 

mente r ia u ivpio i litanie i'a t um i unlila l.otcnaa Narlonaea do Itranil. 

»RIJO AXTUHES M A B R K U 
lO;. 'RBIO, Ci l ia -I F. P ' U o 

AI.IHIA-f I ,,.i teu lu- .n uiu< aa-
aa » a t a i a W i K* .«» i im j a 

• a AaeW4a éa lawe . l . ..-u n. i l A 
fmml« 4m '—«4- 4a lira* M . n a 

I » ' « . r^Vala • .... 
Maf IIP f«l > le IM Krui'lP *ala-i id 

tieiiir p i. ,'.«a a»u m.,<lt« ap|i,|ia 
|.ai|HPa* * Ultitlla H-r«a p u a I' M 

i*aa. —'I. it* B* 114 I Ua lie II..U 
l.. ..|«,l.l", H. Ill II J 

D r . -Iniiu \ i i i c r 

IRIK» 
a pai«* tali*«* pi . pari™, a m<ilni)|a» 
i v rmli 4 i * . I.'a h'aaria a eaaml-
orlo, re* l i t it->, 11-A i onaulia* 
d - I A .1 I o.. . i .amado» a qual-

upi Im a. 

Trlfi*-fi, It :in-'i 

' p . M t R É O E C H A N T I L L Y 

4- S . . 

E ' o 

I « aixa com 

m e l S i o p e o 

0 pans de rabio 
27 • » . 
« . . . 

27 

m a i s b n r a i o 

especial d» I I ki'o 
» » 211-') (fiaius. 

vinrent I 1|9 kilo 
» 51 i (rrams. 

• » :!4<igram . 
» 170 irr» inf. 
• » lOUiriani . 

-- e ^ c 
s 3 

cela pan 

Vcnile-re ent toda» as enfas île prim ir:i nrilcni 
I'nlcos pi'uprietarius desta afamada marca de sabão 

J o s é d e C a r v a l l i o <Sc 

S. P A I I . O 

c . 

A o C o s m o p o Î B t a n o 
R u a I S c l g K r o v a m t í r o . õ S 

!' pc iahdadecm fíanollas, morins, roupas brancas e artigos dc camisaria 

L i q u i d a ç ã o c o m i i l e i a t f o r ç a d a 

l ' o r causa d a constr i icvüo «lai <i:ileiï;i W e b e n d o e r f e r . 

A ' rindo pnspapont ontros a-> n u ? : ir> N o v n m h i n p Bóa-\'ist:i. 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 

LARGO DO ROSARIO, 12 
Casa filial : Travessa d o C o m m e r c i o , n . S 

A nialf foliz cara desta capital, pois no curto período de Mia funda-
çao distribuiu A tua fi-egucaia a impi rtatite pomma distribuiu A ma 

PoiBuintlo pcmpre e^ta casa uma \aiiada 
'ão do billetee, convida o rcspeita\ol publico 
eiruiutes loterias : 

L o t e r i a d a 

de WH» CONTOS, 
palpitante numera-
\ir habilitar-se nas 

C a p i t a i F e d e r a l , e x t r a c ç ã o 

H O J E — A m a n l i â — H o J E 

50:000$000 

iiíinde Lotoria do Kstado de São Paulo, extracção r j 
do coriente 

quiiita-fcira, -J0 

40:000$000 

Grande Loteria da Capital Federal, extracção no dia -Jj do co:rente 

2 o o : o o o S o o o 

Recebo encommendaa do inter ior « dou vantajosa commiesSo 
roma t tendo üb remessas com pontua l idade 

K 
IÍFL1Z\I!IÍ) IS A R I E T T A 

1 2 , í ü P f i o d o S o s a p i o , n . 12 S ä « ? P a u l o 

í s r n n d s Ü q ü i f l & ç ã n d o n u p a s b r a n c a s p a r a s e n h o r a s t 

n i n a s , c ã p s s d e e ^ s s n u r a e s e d a 

S s & C l n ; « , 

L á s , 

L i n h o s , 

Cretones, 
M o r i n s , 

F U f i t õ e s , 
Colchas, 

Cotoeríores, 
T o a l U B s 

o t c . , 3 t C . 

T e n d o de fiutcr g r andes re formas em nosso es t abe lec imen to , v e n d e m o s |i'l i cu t' 

iodo» 08 art isoB de nosso s . i r t imen to . n ins k> a d i nhe i r o . 

. J N * » k n <11 tiijiiitfi 1 

l U D g u a n t û e n c a r n a d o M d r ^ 

L cr,, l,M*l I UMt, m 
r 0*t**m»*tr: - - Clf*r;«l - A'.t'lfl» i 
» Tai..u«t i n fir í - Tn»«f»(f'.«» | 
s Sl l r l t .ml - S**r«c*i:liu - tifiirlft*« ' 
J P. mint, e" t/f' 1 ml 'fr«íi"l 
I h J. >nih R * n u ( i â c-; 

Despedida 

Toiro 1'ai.lo l A t m o , de tianciu 
, t pouco tempo a Pauta I teutonic.* 
l'a «o lltali»), rii-tp- le-tu do »ou* 
inisos, uDei-norailo-lliu« n>\> fiaco 
lostimo na<|Uellc louar c pdmdo-

ll:«>- debculp i pin- n lo tel-o faitopcK* 
Ici.'tit», vi to la'iai -llii. o ten po 

1er muito* afta/cr* e dl«p*iç e» 
a a a partida. 
Pinclcalia, I de iiilJio di> I 

—'• Prllfu l'a "b Ímjrna 

7 3 — L A R G O »—,1 

D R . 

W. V. FSEUGH 

r i a l 1*1 a 

AM! n i t 'ANl» 

Kl A ll.l 

I il h ni'-i cm I 

6 PÁUúV 

J t r . spJfC% 
1 C *» «RlHltMh 

flLIJtAt 
iAUTi nnuMUàd««««*. C R O ' M ! ^ 1 

,I. U!«Hi, ••til . *|H ,1 r l i . i l 11*14, Plv 
* (* im»'«ll IK) SST4B0 b i f 

A L U G A - S E 

"i . n .Tl, A run Uli a ciio To-
k K contortavil e paia iamilia 
traianioiiio. 

Trata-so u rua S. lienlo, 11»A 
i a I o\ ilaciiua. 

1 'RODI C I O S M I H C I Y A E S ÏS IUSIS .E IROS 

r r e p a r a d o polo p l u i rmaeen t i co Col lect A . du Kons^cn 

Kx-(rcrente o mecessor dc Huftenâo Marqncs do llollanda a Conip. 

r.i.ixir mi.sa k caroiia F .manacá, iodaras. poderOHO depurativo do 
anifue, elllciiz e cncryico no tratamento dc affecçôes Biphilituas e rheu-

uiatica.-.. 
ZABOt-i: rFiTORAr. n.orîF-s de akofjua F. asoko e iiutajiiia, empregado 

•Kim bouarcmltades nas moléstias das \ lar: respiratórias catari no, puinio-
:ar, broacliitos aiçudasou chronicas, I timoré:, broncorrlica, coqueluche, 

iisthma incipiente o tosse noeturua pertinaz. 
Todo,! esles proiiuclos, cuidadosaiucnto manipulados,silo acompanha-

i s do ({Bia,quo er«'larecem a natureza o catiras das moléstias para as 
;uat-:- sâo applicados, com indicação das dûtes para todus as edades. 

Depositários ont K. Paulo : LAKL IiL t..O.MI'., rua Direita, n. 1, 
ar iro da f í , u. 2. 2.« o 6.« 

D O E N Ç A S D O P E I T O ; 
{1 pirtinnzes, Bronchites chronicas, J 

Expectorações matutinas 

Tísicas, etc., otc. 

ALLIVIO IMMEUIAIO E CUIA 
pe las ( ' a p M H l u x d c 

EUCALYPTINA LEBRÜN 
\ufDcrosas cfiiidofs do Médicos de Ffaora arooij>aiiiiam cada frasco. 

Bepesltegsnl: PíâRiâClá CEATIU $ tmg Paulo C"̂  tm^n estíbo; 
Faub. Montmartre, Paris ̂  C. SCHAIIHAKK t.\ FILHO. 

M E I O D E S A N E A R A A G U A 
E DE PRESERVAR SEGURAffiENTE 

y- DAS MOLÉSTIAS EPIDÊMICAS 
Todos sabem hoje em dia que os médicos 

concordam cm declarar que è pela agna que 
se communicain a maior parte das moléstias 
épidemleas, taes como a febre typhoide, a 
dysentcria, o cholera c também a çrippe ou 
influenza. A agua contém uma Inf nldade de 
anlmalculos que chamam-se inicrobios e dos 
quaes alguns são os germens das mais perigo-
sas doenças. Portanto, uma agua o insalubre 
quando contíin dVsses maus microbios. 

Quando não se tem unta agua muito pura, 
e principalmente quando grassam opiil'-mias 
em um logar, í prudente para se preservar 
d'cllas sanear a agua que se bebe. lí'uma pre-
caução que se deve ler lambem quando laz 
muito calor, occasião essa cm que tanto se 
precisa beber, principalmente os obreiros e os 
agricultores. Evita-se qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço de alguns minutos ; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a agua 
que têm do beber, uetn certilicar-se sc cila foi 
bem fervida. 

O meio mais sim pies, mais certo e mais escono-' 

B M W — M K 1 

I mico dc sanear a agua consiste em deitar u'elia 

NIICROBIOS ill? la as-nü impura dMtruidol [.elo 
ALCATRAO do OUÍOT. 

ura pouco de alcatrão.O a lcatr ioóum antiaeptico 
de primeira ordem. Mata os microbios, causa! 
— — — I I M , i i 

de toiiai as nos-as uioic-tias graves o. d'este 
modo, nos perserva d'elle*. Torna, pois, sã r 
salutar a a^ua que beijemos e nos preserva 
assim das epidemias. 

Antigair.em.-, puni a-sc alcatrSo no fundo dc 
uma garrafa, enchia-?« cl a d'agua que se vas-
culhava duas ve7(:á no dia. durante uma se 
mana antes dc servir-se il,."'lla (Vimo a agua não 
podedissolver senJo uma quantidade muitíssimo 
fraca de alcatrão, obtiuha-se com este systema 
um firoducto mui pouco activo, tendo um 
gosto a -re c desagradável. 

Uni pliaruKxeutlco do Pariz, o snr Guyot, 
conscsuiu, ha un i trinia amos, fazer o alcatrão 
solúvel em ai;ua; graças a esta invenção, acha-
se agora em t idas ai pharmacias, coin o nome 
de Alcatrão Giiyoi, um licor mui concentrado de 
alc -trão. com o qual pode-se preparar instanla-
neanienli', i :ando se precisa, uma agua de 
alcatrão mui límpida e muito efficaz. 

Deita-se uma ou ilua» colheres, das de ch i , 
por cu|io d'a::ua ou liquido quo sc costuma 
beber á- refí-içOes, c obtem-so assim uma bebida 
muito sã, que preservadas epidemias e das 
moléstias graves, e que cura seguramente a 
grippe ou iuflueuza, as bronchites e os 
catarrhos. . 

MOLÉSTIAS 
D A 

PATÍLHAS DE QUINO 

PASTILHAS 
Laxativas 

UK 

I »E 

W E P . N E C K 
IBi-sullatfl suifato-Dhlorhydrato 

bomhydrato e vaíerianato ] 

• 

aiantcni a cura (las febresin-
nit.tiles, sezões ou maleitas. 
ii o.- siiccessof obtidos pelos 
.ih lo- clinico? desta Capital 

iversos Estados qne pres-
-nos sempre com feliz re-vi-ni 

tado 
de unia pastilha dia-

rito, ou uma de dous *ni 
dou- dias, 0 uni preservativo se-
í'i ró d«- que re (levem : --r *ir os 
,.,i;> i luí.M quo hubitniu (,„ riu 
still em zonas palustres. 

Exhrir sempre as 
I'AST 11.HAS DU QUININO 

de Wcrncrk 

A' rcítiln eyn todna ftft 
j a/ it if A< IAS r nit tin AUTAS 

t'rhtn t'fijnlal c ito8 Estiulos. 

D E P O S J T O 

73Ruades Ourives 
RIU VK J AS EI HO 

Síbãa d'ichsbycl e sublimado 
W E R N E C K 

E o melhor sabão anti- óptico 
hoje reconhecido por todo.- o 
clinicos. 

E empregado com excellentes 
resultados uo tratamento e cura 
das airecçôes cutâneas e |wa.-i-
tarias; nos eczenirs, darihros, 
vupingens. panaos.oai ias. etc. 

Eaz desapparecer rapidamente 
a caspa c a queda do. cabel 
los. ,. , 

d seu ii.-o «liai-lo torna-se. pois. 
Badispcnsavel,conto preventivo da: 
moléstias de pello contagiosas. 

A' venda em todas as pharma-
cias o di-ogarias. 

D E P O S I T O G E E À L 

Yf fS&EI E C H 

- pro-

.-tias 

São conhecidas lia mais de S 
atiuos os benelicos effeitos de.-tas 
pastilhas. 

(irande numero de clinicos 
desta t npilal e do.-- Estados I 
continuado, por experiencia 
prias. a boa reputação dc 
goza es.-c preparado. 

Silo numerosas as moli 
provenientes da constipação ou 
prisão do ventre que, no entre-
tanto. d'..snppurceoni. como que 
por encanto, com o uso regular 
das prfttiihas laxutivas de VSor-

Não exigem dieta, liem mu-
dança nos hábitos ordinários du 
\ ida. 

A' v«pda em todas as pliarnia-
eias e drogarias. 

D í ; ; o s i t o g e r a l 

VIHIÍO 
C T O M S 

SFiCCATIVOS 
Csra a ANEMIA 

0 LTHPHATISKO ! DE 

s o m g m s m® WERKECK 

d a s 

C r i a n ç a s 
D E 

V . W E R N E C K 

I —-

I O uso (lo v i n h o Leon i ('•' 

i icouselhndo pelou medicou 

c omo i nd i spensáve l :is erii in 

jças. ás senho ras g rav i das , ! 

ás amua de le i te , aos ve-

ilhos. ád pessoas deb i l i t adas ! 

uns cniM-.ilopontes d n smo-

lestias g raves . 

Vende-se cm todas asj 

pliarniacias e drogarias tio 

Brasil: 

D E P O S I T O 

Cura completa e rnpida 

dos d art li roei, eczemas. 

brotoejas, etc. Logo ás 

primeiras a p j i l i c a ç õ e s o 

doente experimenta gran-

de alivio. 

j\ ventla em todas as 

p h a r m a c i a s e drogar i as . 

73 Rua dos Ourives 73 73 Rua dos Ourives 73 73 Bua dos Ourives 73 73 RUA EOS ODRIVES 

lílO l i l i JANEIRO IIIO Dl. lANIilKO B i o d e J a n e i r o 

B S P C S I T 0 

F a r i n h a I E L I X I R 
N u t r i t i v o 

E SOMATOSE 

( S u p e r i o r a s f i e -

p f o n a s ) 

l i m e n f o c o m p E e f o K » : , l i , » t , » r o ,» i ! i i ' 

• roso i|ue se conhece hojee 
o único que deve ser em-
pregado em todos os casos, 
em (|iic profunda debilidade 
do organismo ou desperdi-

eomo o melhor alimento|cio das forças tem levado o 
enfermo a triste condição de 
nao pooer oigerlr os ali-
mentos. 

Tonifica e faz engordar 
lios. rapidamente. 

A' ventla em todas as 
pharmacias c drogarias. 

Fundado na abalisada opi-

nião de medicos eminentes, 

não hesitamos ein procla-

mar a farinha das criança* 

para as crianças que vão-se 
uesmamar e para todos 
jaqnelles ijue não podem di 
gerir o «alimentos ordina-

elixir mmivo 

DS 

W e r n e c í i 

K um medicamento 

efleito seguro nas disgestões! 

difficeis. d\spe|)sia. gnstral-

gias, vomitos. indigestões, i 

cólicas intestiuaes, verti-

gens, hysterismo. cólicas 

uterinas, etc., etc. 

Vcn i l c CO c m torluo aa 

'pharmacias c drogarias do 
•I Bras i l . 

Rio de Janeiro 

DEPOSITO 

RüadosOuriyes 73 
í RIO DE JANEIRO 1 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives 7 
RIO DE JANEIRO 

Deposito 

73 Rua ios Ourives 73 
l i i o de J a n e i r o 

M o I0d0-.uli03pliaiad0 
r>E 

V . W S a T í í l Ü T J 

A n e m i a 

E s c r o p h u l c s e 

S - y m i p ^ a i i s w o 
<>:- resultados obtidos com r 

VINHO lOIHMMIOSI-IUT.UX» 
I)E WERNECK |irovilii a evi-

j d c m iii, o valor real d".-.-o pre-
I parado no tratamento ria anomia, 
chlorosu, lyinplintlsnio. e.-crophu-
lo.-i- e tuberculose. Ji aconsj-
III ido ás senhoras gravidas, ,i 
amas de leite, ás criauçcs o aas 
r-onviile?cenres rias molestiaiBros 

Ives. 
Atte.-tilo os benelicos effeitos 

desse preparado os . ir. di>. Hra«-
cisco de Castro, (iabizo i'aca 
l.eme. Marcos Cavalcanti, l'ae.1 
de t'ai valho. Pereira da fttnlia 
i.arios irt-oss, enapot Hrevost) 
|Pereira das Neves. Alfonso Pi-
nheiro, Gama Castro, Henrique 
[Monat, Parga Niha, Carneiro da 
i linha, Eduardo de Barroe. Há 
Karp, l'ivto Portella, liodriiçuaa 
'Lima e muitos outro». 
| A venda cm todas e phii-
macins e drogarias desta Capital 
e rios Estados. 

D E P O S I T O : 
R u a d o s O u r i v e s , 7 3 

1(10 DL JANLUIO 

Depositamos no Estado cio 

RUA DIREITA. i - B A R U E L & C.-LARGO DA SE, 2 

I 

! 

\ A 
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EU ERA ASSIM f 

Amaral, residente nesta capital, 

á rua dos Gusmões, n. 73, soffreu durante 42 annos de horrível tosse!!! 
Foi tratada por distinctos médicos e fez uso de muitos medicamentos 
apropriados para essa perniciosa doença, sem resultado algum. Final • 
mente usou, a conselho de amigos, o milagroso xarope de Alcatrão a Ja-
tahy, do pharmaceutico Honorio do Prado, ficou completamente curada! 

Acha-se á venda em todas as bôas pha rmac l a s e drogar i as 
','IMÜ KCMSTITOIITE Of KOLÍ iimmUM PHOSPHATÀOO 

]RA cantplm-

ta ém AH£-

M I A . FRA-

QUEZA OC-

UAL. FALTA 

OC A PPC Ti-

re. OT8PC-

ps/A, weo. 
RA8THEMA 

C t f t f t do 

forçam por 

• r a * M o da 

trabalho ou 

altuaaa da 

V « a f « t f « p 

outra natu* 

cera, ata. 

— O—*ar nuiHa obrigado r Poda ora.-

00 MMI atarnm gratidão • mimar 
r Kéo * a mim qua laam d» agradooar. rr 

Oorom o rtda mo "Vinho »Ura limo". 

Doutor nto tomo» torta para %oéar.~ 
Vois s quo o rala morto ao o <o*tmo7 
Voo-lboa dar um romadlo /»V» am aafvart 
Voem o "V/abo tio Kolo SUvm Umot* 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

COHVBLSÖES 
MOLÉST IAS 

NERVOSAS 1 

Guta qüisi Siütprel 
áJiivic sempre t 

,rr Mxio oa 

$ m l 0 ANTIÍER70SÍ 

Lar oyienue 
VENDA EM OKOESO 

NRfê, 1, BO'Jicvsrd Osnaln, 1, PWfi 

?BàRMAClA DUKXL 
r.íPüflnoB em ^ A>k3 ia r.«n'C!i>i 

ã ^ ^ Ô O Ô Ô i 
agBgpwreBBHB 

Brande Liquidação de Calçados 
(.VÃO K POMAIIA) 

! rHJJLMlCIAS 

VERDADEIRAMENTE 
P«'i Fo queixa ou continua loíliei 

< o il<*iiü rhoumaticas quem i:ít » cx 
peiimcntou 1 ou J \idro« ilo espe-
citlco Anti-rhouniatiro Paulistano. 
As impinges, feriiln« yyphilitii-as 
• ão curáveis oni menos do .'Kl dias 
Mi com o genuíno vegetal licor ;»ti -
tipsoiR-o, alternado com os pó» de-
purativos dc Luiz Cailos. Doposi-
laiios l.cbio Irmão Mello; em 
Piracicaba, na pharmaei» Novo: nu 
liio de .lanolro. Hilva (ionies & < 
A rua dc S. Pedro, n. 21 M — 7 

Companhia Antarctica Paulista 
TUAX.SI F.8IiN« IA PE Al',ÕI H 

I iram suspensas as tiaiif fer»n-
eias de acções desta eoiitptiiihiu 
a!ú no dia em que to começarem u 
|a|.ar os dividendos. 

S. Paulo, f> de junho do 18!)!'. 

AsiiIíi iiai. Nas» imemo 
Presidente 

GASA 
Q U E 

Loterias da Capital Federal 
Ú N I C A VENDE SORTES 

50:000$000 
Himburgs Súdainarikanirk! DainpfícliifffiMs Etftllscliaíi 

Hfrt ir« •rmati l l entre Hanl»« r llaiiihargo, enm m a l a « pel« Ri« da 
Janr l ie , lluhia e Lhbòu 

HA H l D A S 1 ' A K A A K U R O P A 

IIUhAIIIO I!t do juillO 
DESTERRO 110 » 
ASI XCIOX li du agosto 

I N T E G R A E S 

E X T R A C Ç Ã O — H O J ES—EXTRACÇÃO 
P L A 3 V O N O V O P L A N O N O V O 

Com Í.956 prêmios assim distribuídos: 
I p r e m i o " 

lu—!) 

U 

d e 

2 p r ê m i o s d e 

I O 

3 3 
9 9 

9 
(.800 

5 O 1 O O O 9 

2:000$ 
1:000$ 

SOON 
200$ 
100$ 
20$ 
3 0 $ 
10$ 

To,*: 8.956 p r ê m i o s ; 
HO D I A iii U E I U L H O 80 

0 0 : O O 0& 

c H 

B 
<=» 
ers 

! » a 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
&er comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMONI & COELHO 
R u a I S d L e N o v e m t í r o , 2 - A — s . P r - u l o 

Única casa que vende sortes 

V ê r p a p a c r e r 

Casa Vermelha 
s 10, Larga do Rosario, 8—10 

»JAlN.-KLl.Oa Cl.ARK & COMI' 

LEIAIS AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

« Tenho 32 annos de idade, escreve o síir 
Martin proprietário cultivador em Ygrande 
(França;. .Nos verões precedentes tive alguns 

s accessos de 
<1 febre, que 
o p a s s a r a m 
a com o cm-
« prego do sul 
o fato de qui-
o nina. No mez 
a de agos to 
« passado, fui 
o o u t r a vez 
a ar.oniuiettido 
o da mesma 
a febre Inter-
• m i 11 c n t e : 
o mas d'e.sta 
« vez, o sulfato 
« de quinina 
« nãoproduziu 

Causou-me fortes dftres 

MARTIN 

u o costumado eITeito 

11 dc estomagu e, por consequência, uma in-
0 vencível repugnancia. A febre augmentou. 
• Senti um nojo iuimeuso dos alimentos e 
o uma grande fraqueza. Passava noites liorri 
« veis sem poder ter o menor repouso. 

I Srt a ideia de não poder inais supportar o 
11 único remedio que me curava até cnUo, tive 
ii uma profunda tristeza, e, desesperado, niio 
« esperava inais senão a morte. 

II ü meu medico prescreveu-me então vinho 
• de Quiniuin Labarraque, na drtse de dous ca-
ii lices, dos de licor, cm cada refeição. As pri-
(i meiras doses provocaram uni grande calor 
« no estômago e logo depois vouiitos de bilis. 
o Ao cabo de h ou :> dias, a febre tinha cessado, 
o Voltaram o somno. o appetite e o contenta-
« mento. Dez dias depois, estava complcta-
« mente curado, e desde então n.10 tenho sen-
ii tido mais nenhum accesso de febre. Cumpro 
« um dever recoinmi.ndando este vinho a todas 
« as pessoas que padecem de lebre, d 

O uso do vinho de Qulnium Labarraque 11a 
dose de um ou dous cálices, dos de licor, de-
pois de cada refeição, basta para curar cm 
pouco ti-mpo a febre por inais rebelde e an-
tiga que seja. A cura obtida por inciodo vinhode 
Quiniuin Labarraque é mais radical,mais certa 

do que com a quinina sii, por causa dos 
outros principio« activos da quina que encerra 
o Ouinium I abarraque e que completam a ac-
ção da quinina. E' que o Ouinlum é um extracto 
completo da quina, elle contam ludos os prin-
cípios utels d'csta preciosa casca, dissolvidos 
em vinhos dTlespanha de superior qualida-J». 

E' principalmente nos logarcs onde grassam 
febres, quando o doente é obrigado a licar no 
meio d' , miasmas que lhe deram a moléstia, 
que a acção do vinho de t.iuinium Labarraque 
6 incomparavelmente superior a dc qualquer 
outro remedio. 

Foi por causa da elbcacia n dai numerosas 
curas por elle feitas que a Academia de mede 
cina de Pariz approvou a formula do Quinium 
Labarraque, raríssima dlstincção que rccom 
menda este produeto á confiança dos doentes 
de todos as países. Acha-se elle em todas as 
drogarias c pharmacias. 

1'or causa de sua soberana cílicacia e da 
capacidade dos vidros, o vinho de Qulnium 
Labarraque é de preço modico e muito mais 
barato do que a maior parte dos produclos 
similares de que é preciso absorver grandes 
quantidades parase^bter poucas melhoras cm 
logar da cura. 2 

—a — a — H — — B 

li 5» üppaí e iä JâüO 
s- Alcool e a s T u a r í i e n t e = 

ß a i i a r d f 

•Kb mus D K VI. M skr fil II IH J DOS AOS Ad K 

Hermann ßurchard & C. 
R u a t i e S . B e n í o , 4 3 — 5 . P a u - o 

A TIO 

a : é 1,| 

V E J L H O 
C o m p r a - s e 1110 e s c r i p l o r i o d e s t a f o t h a . 

5BS 

i < t S : ^ O I < ; A < Î Î > D E t y i » O S 
Tvpns jiiiiii .lorn;n - f' l.ivius fundidos sobro maquina Duplex » coin privilegio 

Letras illicit»'*, iiî lczns. bcisLstnluv. \ iiibotns. «•»»•. — Kspaciose (jiiailralins. Immoles o nuaritições 
Fil''ti'> d<- metal l"il<-t-s d<- l-ilf..» cm (oth.-is c .s>.st»Mnaticos — Accla-Jas d.- cobre 

Q= R E N ã U L T -165,rFflelíagirartl, PARIS 

P O L Y Ï E E A M A 

G l a n d e C 0 2 s p a n h i a d e O p e r a e O p c r a t a , R . ï o m b i 

'AO JE f ä G ^ ' E 

Seftuîjiiu re 
tio flOIIIZi 

S.-il)li;ulo, 15 ilií j i i l hu — 

í i E A N D E SÜCCEÖSO 

111,'í'io do diaina ti.i|/k'0 eni 1 : 

Luoia dl Lammermoor 
TTR-OXAt i l^JS 1,01-d líirli-o Astlii.n, sr. F. Pozzi—Miss Lúcia, 

tua irmã, pia. M. lías.telli-»'aiodi- Sir Edgardo di Kavenswond, sr. C. 
Almansi l.ord AH iro Bttl-luw, ar. A. Dii-uheis- Rainionilo Bidelient, 
írnndenle de Liieia. tr. A. Uamiani— Alísn, dama de companhia de 
Lúcia sim. T. líicchieii Normano, eholo do~ armiijei-o de Rivenswood. 
sr. A. Ricea. 

Dania-. onaNieir.is, rulgcios. A aeçSo pa-ta-ae no eastelln úe 
l!r<- en-wood, v porio iln.- ruinus ilii Torro de Voili rag. Bpoeha, 110 (In-
lie SPI-lllo XVI . 

I 1; ente da orehe: ira, maestro O. Lanibiaae. 

APPRQVÂDAS FE LÃ R EPABTJQAO 
f o u t r a a c m l i r i a i a i p z . ^ Keltic 

er. m ^rjv^nsiet^^xtr.ír.i*'*'** 
eurni.-.io: rie?t"s f.ibus !;<liiiiiilsi ratio peio pli irriuu vu tico < Iran t.-, \iii.- o pro-|"Hto. 
Vinho noz (l(k k o l a . 

\ in l io n u 'O i i s t i l im i l e e tc . 

iagiioz habitual jx'xlc <lo KKill'.l'IO ('<iNTKA A IIJIBRIAC.UIiZ. pr.'pa-
cfh tus bao garantidos [toios proprio» luicien-

trabailios iiitcl! 1)1.A, do pliarm 
a rffinlariHur a> »is «laa ivt'oicOcij 

\\l, «• l'KI'HIN V 
1 'NBTITI INT I Ul̂  i'RKIN \I)A 

i medi- ami ii'o-a 

i l j r-llto. 
(/I INI« 

f'AKNK 
.da 11 re pa 

lACTO-l'HOyl'H ATO UK-

\iii!io t o l r a p i i o sp l i i i i u do , il a l'ara <» rnrlií fraqâ i-iincnttj pulmonar iH I'll ATA HU. <lo p!iarma<' tituindo um podi.'ioeo <lo auxilio para aá pcísõas que 

infaiii-ia. rhloro-anemia, f-n-• pur velhii'p, rccoinmoiida-so 
Hiiro Uranado. cuja hasp r a limento paia t-rçuor a vita-rnaniontani criam,as ; toma ao 

XAHeFE 3ÍLVA LIMA 
Peitoral calmante Segundo a ver-

dadeira formula do dr. Silva Lima 

é iTipregndo com feliz lesai tudo 

nas Fcguintes alVuevões : 

T06KE, 

CATARRHO, 

BRONCHITE, 

ASTHMA, 

TOSSI-; fONVULHA. 

INIT.IT-NZA, 

PNEUMONIA, 

TUBERCULOSE, 

INSOMNIA, 

NEVRALGIA 
PALPITAI.ÕES NERVOSAS o em 

todos os casos em quo se preciso 
<io uni calmante airradavel, pi-ompto 

e seguro. 
IH piisil.-uiiis : Baruel A 

F O R M I C I D A 
C A P A N E M A 

I ui< s 10 Pua .los.- Biinifaeio, n 

t i i s i i s >IAI£I i l>l(»S 

P A C I F I C S T E A M 

Wiil'IßmOST COMI'AKY 

O PAUI KTE IMlI.i:/. 

ORAVIA 
esperado do Su l .no d ia 1« do ju-
lho aahirá para L iabòa Vigo, La 
Palioo o L iverpool , depois da in-
disponaaTel demora 

Lova pasBa^oiroa ilo p r i m j i r i , 
ao gunda o terceira elaeaaa. 

O I AUUETE INOI.EZ 

L IGUR IA 
eBpcrado da Europa no dia l:i 

rio ju lho , eahlrú par;« Montovl-
dóo. P u n t.a-Aronaa o Valparaiso, 
dopois da in dispensavol domora. 

Esto puquoto raoobo paaaagoi 
ro» d» pr imoiranogundu o tor 
ooira ctaa ia i . pa a o B io da Prata. 

V inho do mesa, fornooido gra -
tia aos passageiros do todas as 
olaasas. 

Os paquetes dosta l i nha a i j 
il lunii nados a luz elootriaa. 

Para informações oom 

Wilsons, Sons 1 C L imited 
Rua do Rosario, 13 — 3 . P a a l j 

O paquet« allem} t 

R O S A R I O 

i-ahn.i no di^ It' do c o r n n f , p.trt o 

KIO DE JANEIRO, 
HAIIIA, 

LISBOA. 
ROTTBRnAM, 

o I IWiUUBOi) 

O iHiqurt« a l lo in i i 

DE STB RR O 
Capim Srknlt 

Falilrá I -feira, 2d4o corrente, pari o 

BIO OK .IAN El RO, 

BAHIA. 

LlüliOA, 
o 11 AM BU IM'J 

Todos o= paquetes da Companhia são do ooii.-truo;!o m i d i i a i , i 1 i -
mi .adui a loz rlcctncn, pobsuiudo esplendidas aocomiuodaçao.s pari p u-
•ageiríis do 1» o l> clawj j . 

|'Keo das P r ä g e n s do claseu, para LUb4a. lduSiiO». 
IDA /.. -'ii-i5-i) 
1ÜA K VOLTA L. 17-liMJ 

i,eiel>em-oe passageií-oii para as ,ihai doa AvOmí o Madou i . t 
'on ipniha vendu iian-aitent direelaniento paia i 'arlt , t U Clici ' iari», 
mito oi prava* d» 1« classe, Fr 211.15.1» 

l 'ara pawuwen.» o mais inforniaçòaí, com oj airentoa : 

E. Joiinston & Comp. 
BI A I).l OUITANDA. 15—1" andar 

Mala Real ingleza 

PioxlnuiH saliidas de iSantos e do lila de .laueiro de vapores rápidos 
C L V I J E . do Rio de Janeiro. 
D A N U B E , do Sautos 
T I I A M E 8 , du R.o de Janeiro 
M A G D A L E N A , do Santo.-!. 
N I L E , do Rio de .Janeiro 
C L Y D E , do Santo:-. 
D A N U B E , du Rio do Januii'O 
T H A M E S , de taatas 

J ' i-7—9» 
8-8—9'l 

2J—8—9'.) 
5-9-9 ! ) 

20-9-9U 
J-1U-3J 

la-tu—9J 
J l- i l l— £'.) 

0 MAO.vnfICO PAUOSTS tt 3t.SJ 

eainvrlitil 

A , 8 o meia horas ini ponto- Pregos do eo*tunie. 

NOTA- As »neommondae86 e5o respeitada«ate ao meio-dia, semexee-

pção do pesroa alirunia. 

Os bilhetes á venda t a bilheteria do tlieatro, das 10 lis. da manhà 

em deante. Depois dos espectáculos, haverá bond« para todas as li-

nhas. 

Brevemente : M!88 HBLYETT, opereta 
Novíssima para 8. Faulo, 

em if actos de Audian— 

iniinll 
''it, o XAROlH ANTI rATAItRHAI. CARIU :i BBNI IIIi:TÍ S 
ilii-aviiiï il? valiop» ui.'vAo hÄlemilfc» fixpectoraDtc. Vtili; o pro»|iecto paru 

C a r t l u « Bmiod ic toR . >.«.. ,„ . ,,,„ 
l0chronii'a dos orgums rt.'H 
nveiiicntoinentc tuteados 

ito pheermaceutico Crauado, ino 
•ou uso 

Vinho i o í l o- l i i n i eo n l tos i>! ia to-iç lvccr i i iado ^ pharm, o,„i,> ,;ra-
V'J-Î TCŝ e»- h-.ii.i nado. —Kst-e preparado pplas hUli.-tanuiiis lie íjiic <* t:ompo«to, i-uiiutitui' um importante agonto tlicrapcutieo o d»; valioso auxilio para o f-fficaz tratamento das a fie tições ru rd incas, rheuiiia/hicau, nstlinuitirns, 

hrnf hiiies, res/itriiluriitr. rurhexina. en</nrf/i(amPH(ns rins ijlmidulng, i/otta ctt'., r;to. i'ara 
adulto-i um cálice ás principaes rt-foições e para as crianças nina colliéi das dc eopa. 

Aíi i ia b r a s i l e i r a a i i t i - uo r i od i e a . ,.,,„»«,10 
iqu-«.-ici »iwnii •••iibwiw w i w w h i i h — r - ' " phurinaceati<.'o Granado, t-mpregado para dcbellar todas as iliv̂ Tias manirestações do paludismo, onicit arma capaz de jugular aa «l< vafctaçQes terríveis, leitas no nosso organismo pela infecção do micro-organismo de Kteba 

e Tommaéi Cmdelli, o bacillus inalaria, Esto grandioso medicamento vem dar um passo agigantado na therapontica brasileira, porquo elle vem perfêltamento substituir o único medKameuto até hoje admittido por todos os clinico* — o sulfato de quinina—no trata-mento das febras intermitientes, aeaões ou maleitas, tomando-se tres caüces por dia para os adultos c tres colheres das de sopa por dia para as crianças. 

Granado & Comp. 
DROGUISTAS E FHARMACEUTIC08 

RIO DE JANEIRO sab. 
12 e 14. b u i rrauno de kabço. is 114 

ETavigazioue Genera le I t a l i a n a 
S0CII:TA REUNITE FLOR O KI HATTI.NO 

O rápido paquete 

Viagem garantida em 15 dias—Sahir.i de Santos no 
paru 

Rio d ê J a n e i r o , G é n o v a 

dia O de ai-'Osto 

N á p o l e s 

O rápido e esplendido paquete 

O ISTE 
Iii r i de Santos no dia 19 de agosto, paia 

Rio d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 
Aeeeitando pansafreiroB para Marselha o Baro-illona eom transbord 

Bni líenova. — Viagem gaiantida em 14 dias. 
flste paquete possuo esplendidas aecommodaçoos para passageiros do 

1» «lasso dlstinota, 1», 2« e 8® classe. 
Para pastagens e mais informaoOou, trata-ee com on aeentes em 

8 . Panlo: 

l e tO lR ICCOU & COMP. 
3 0 - R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o 3 0 

£ m B M t « i : A. PIORJTA * C . - B a a Viieoad« do Ri« Branco, n . 10. 

M I N H O 
Esperado do Rio da Prata, até o <iia l . j do eoiToute, sahirá depois il» 
indispensável demora, para 

MACEIÓ', 

L i s b o a , 
VÍQO, 

SOUTUAMPTOM 

« ANTUÉRPIA 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s e p a r a 
L i s b o a , r s . l 6 3 $ G O O . 

O M A G N I F I C O I ' A Q U E T E L.N'OLK/. 

J e zZms i R O 
Esperado iln Europa, até o dia 25 do eorrouto, sahirá iuimediatanieuto 

MONTEVIDEO E BUENOS-AIHES 
(Entrando no eáoi .Maleiio; 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 c l a s s e , p a r a 
M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s , r s . G3ÇOOO, 

Parapaasagens o inaia informações, dirigír-39 i a jaao ia , o:u fJ. 
i 'a alJ, i j l Dã ala Real Ing loza 

COMPANHIA LUPTON 
C a i x a d o C o r r e i o , K RUA OE S. BENTO, it 

Hnvfgazíone Qsnerale Italiana—Socielá Rtunitu florio S Rubatttno 
O rápido paquete 

\A7"a s l i i n g t o n 
Sahirá de Kantos no dia IS do e UTonto, directamente, paia 

M o n i c j i d é o e B u e n o s - A i r a s 
Este paquete possuo esplendidas aceommoilaçOod para jia-. i r.« 

do I a , '2a u :1a classe. 
Para passagens o ma!.-> informa,-õca, truta-90 com o a"ente« . -o 

S. Paulo. 

•10 io ISIMCI.OU & c. 
30 — R u a Q u i n z e de N o v e m b r o — 3 0 

Km Santos : a P.0R1TA & f .—Bua Vi^eondo do Rio Bran.-., • 1 i. 

PortüBueza 

Esperado no dia II' do coriento, sahirá no dia 2 M o mesmo paia o 

HAYRE 
c o m eacalan pe lo Rio d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o Vi-
c e n t e e L i s b o a . 

Esto paquete tem esplondidas o confortáveis aeconimodaçúea paia 
passageiros do primeira, segunda o terceira classe. 

P r i ç i das M t u g i n s de 3" dasse, pira üsbõ i , 1(>:I$000 

Para passagens, fretes e mais informações com ou agentes 

A u g u s t e L e u t > a & C o m p . 

2 2 - A — R U A D A B O A - V I S T A — 2 2 - A 

E soai os meamos ca Santoe—23, roa Qainie do Novembro. '43. 
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